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MENSAGEM 
 

 
O grande acontecimento da suinocultura mundial 

 
O ano de 2014 marca a edição de aniversário da PorkExpo. O 
evento, que comemorou 12 anos de existência, está sendo 
realizado na cidade de Foz do Iguaçu, Pananá, Brasil. 
 
Temos a honra de receber os maiores palestrantes nacionais e 
internacionais com os temas mais relevantes da atualidade. 
 
A PorkExpo 2014 reúne o que há de melhor no setor da 
suinocultura e tem como principal objetivo contribuir com a melhora 
da produtividade da suinocultura brasileira. 
 
Aqui você terá a oportunidade de vivenciar uma grande troca de 
informações e experiências. Com foco no futuro do segmento, as 
discussões transitaram por assuntos ligados a economia e 
mercado; qualidade da produção de carne suína/agregação de 
valor; inovação, tecnologia e produtividade; gestão e manejo. 
 
Agradecemos sua participação e também as grandes empresas que 
contribuíram para o sucesso deste momento memorável para a 
suinocultura mundial. 
 
Nos vemos em 2016! 
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RECUPERAÇÃO CORPORAL EM FÊMEAS SUÍNAS: QUAL O IMPACTO DA 
PERDA NA LACTAÇÃO SOBRE A ESTRATÉGIA NUTRICIONAL A SER 

ADOTADA NA GESTAÇÃO 
 

Bruno A.N. Silva1, Philipe F. Alcici2, Gabriel G.A. Araujo2, Natalia S. Fernandes2,                   
Jucélio F.S. Rosa2, Monique S. Florentino2, Ronaldo L.S. Tolentino2, Victor M. Taveira2, 

Marcelo F.A. Pinto2 

1Professor de Nutrição e Produção de Suínos; 2Estudante BSc. em Zootecnia 
Departamento de Zootecnia/ICA, Universidade Federal de Minas Gerais – UFMG, Brasil 

Brunosilva@ufmg.br 

 
Introdução 
A produtividade da fêmea suína aumentou de forma substancial nos últimos 10 anos, 

devido ao manejo e avanços genéticos, seleção baseada em parâmetros tais como tamanho 
de leitegada, intervalo desmama-estro e eficiência na lactação. É possível ver na Tabela 1 uma 
indicação do tipo de progresso alcançado nas 10% melhores granjas comerciais hoje na 
Holanda.  

 
Tabela 1. Progressos alcançados em produtividade nas 10% melhores granjas comerciais da Holanda 
entre 2000 e 2012 (TOPIGS, 2013) 

 2000 2004 2007 2012 

# granjas (10% melhores) 48 62 94 89 

# fêmeas/granja 287 351 435 489 

Leitegadas/porca/ano 2,42 2,43 2,44 2,46 

Nascidos vivos/leitegada 12,2 12,7 13,5 14,4 

Desmamados/ leitegada 11,0 11,5 12,0 12,9 

Desmamados/porca/ano 26,7 27,9 29,4 31,7 

 

Estes dados demonstram a eficiência da seleção genética balanceada, que traz 
associada uma maior capacidade reprodutiva das fêmeas e maior vigor e sobrevivência dos 
leitões, permitindo a produção de leitegadas maiores sem aumentar a mortalidade dos leitões. 
Os resultados indicam um crescimento estável de 0,41 leitões desmamados/fêmea/ano, estes 
valores nos levam à uma estimação para 2020 de 15 – 16 leitões nascidos vivos/leitegada ou 
33 – 35 leitões desmamados/fêmea/ano. Neste momento não existem evidências de que este 
melhoramento já tenha alcançado o seu patamar máximo (ex. raças chinesas com 17 leitões 
nascidos vivos). 

A seleção genética para uma maior prolificidade alcançou bons resultados, 
aumentando o tamanho da leitegada. Assumindo que a capacidade do útero em manter o 
número de fetos inteiramente formados até o parto é limitado, é aceitavel que se estabeleça 
uma correlação negativa entre o aumento do número de fetos e o seu crescimento individual 
(Figura 2). Sendo assim, vários autores observaram aumentos na desuniformidade do peso 
dos leitões dentro de uma mesma leitegada, bem como a redução do peso médio da leitegada, 
devido a seleção genética para tamanho de leitegada (Lund et al., 2002; Tribout et al., 2003; 
Foxcroft, 2007; Smit, 2007; and Quesnel et al., 2008) (Figura 3).  
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Figura 1. Tendência genética para mortalidade pré-desmame e número de leitões nascidos vivos por 
leitagada (IPG, 2010) 

 

O peso ao nascimento e a variação do peso dentro da leitegada representam um fator 
de interesse, uma vez que tem sido mostrado que estão positivamente correlacionados com a 
mortalidade pré-desmame (Wolf et al., 2008). Em leitegadas com grandes variações na 
uniformidade ao nascimento, os leitões menores são excluídos do acesso aos tetos funcionais 
e produtivos, devido a desvantagem em competir com os leitões maiores pelos melhores tetos. 
Estes leitões apresentam uma menor ingestão de colostro e de leite, o que leva à uma menor 
aquisição de imunidade passiva levando a um estado nutricional baixo (Quiniou et al., 2002). 
Consequentemente, os leitões menores são comprometidos fisiologicamente em termos de 
reservas de energia, sendo mais susceptíveis a hipotermia (Wolf et al. 2008). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figure 2. Relação entre o número de fetos e o peso médio do feto. O peso fetal foi mensurado no dia 46 
(●) and 56(■) de gestação (Adaptado de Musser et al., 2004) 
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Em adição, leitegadas com maior variação no peso ao nascimento, também 
apresentam maiores variações de peso ao desmame, este fato como não é desejado, resulta 
em um manejo mais complicado. Leitões que nascem com pesos abaixo da média apresentam 
índices de crescimento mais lentos e idade mais avançada ao abate (Gondret et al., 2005).    

O não atendimento das exigências nutricionais das fêmeas durante a gestação 
associado às necessidades nutricionais elevadas, para suportar mais fetos no útero, podem ser 
associados ao fenômeno denominado restrição do crescimento intrauterino (IUGR), e por 
consequência, afetar negativamente o desempenho da leitegada, através do aumento na 
desuniformidade e redução do peso de nascimento dos leitões.    

 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 3. Relação entre o numero de leitões nascidos e o peso médio do leitão dentro da leitegada 
(Adaptado de Smit., 2007) 

 

A nutrição durante o período pré-ovulatório e suas consequências sobre o 
desenvolvimento e a sobrevivência embrionária têm sido avaliado por diversos autores 
(Kirkwood et al., 1990; Quesnel et al., 1998; e Zak et al., 1997a, b; Van den Brand et al., 2000, 
2001, 2006 e 2009). Ferguson et al. (2006), avaliando os efeitos das alterações na quantidade 
e composição de dietas pré-cobertura em marrãs não encontraram efeitos sobre variabilidade 
no peso da placenta, peso fetal ou comprimento do feto no dia 27/28 de gestação (Tabela 2). 

  
Tabela 2. Efeito da dieta pré-cobertura sobre o crescimento fetal até o dia 27/28 de gestação (Adaptado 
de Ferguson et al., 2006) 

 
Ma 

(n = 10) 

1.8 x M 

(n = 8) 

2.6 x M 

(n = 8) 

Fibrab 

(n = 8) 

Proteinab 

(n = 8) 

Amidob 

(n = 8) 

Número de leitegadas com fetos 
IUGRc 1 4 1 1* 0 5# 

Número de leitegadas com fetos 
SGAd 3 2 2 3 4 2 

Total de leitegadas com fetos IUGR 
ou SGA 4 6 3 4 4 7 

% de leitegadas contendo fetos com 
crescimento inadequado 40 75 38 50 50 88 

a M = mantença; b 1.8 x M isoenergética; c IUGR = restrição do crescimento intrauterino; d SGA = pequeno para a idade gestacional; * 
Sign. diferente do 1.8 x M controle (p<0.05); # Sign. diferente do M control (p<0.05) 
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Os efeitos da nutrição pré-ovulatória sobre os folículos e oócitos está associado com o 
efeito da nutrição sobre a concetração de hormônios circulantes, tais como hormônios de 
crescimento e leptina, mais em especial as concetrações de insulina e IGF-I. Concentrações 
sanguíneas de insulina e IGF-I são consideradas importantes mediadores dos efeitos da 
nutrição sobre os ovários. Considerando o papel relevante que a insulina e IGF-I podem 
desempenhar nas interações entre a nutrição e a reprodução das fêmeas, pode-se inferir que 
dietas que efetivamente promovam o aumento nos niveis de insulina plasmática e IGF-I 
venham a representar uma importante ferramenta para melhorar a uniformidade e peso ao 
nascimento das leitegadas. Segundo Van den Brand et al. (2006 e 2009) uma forma de reduzir 
a variação da uniformidade da leitegada é através da suplementação de dextrose durante o 
periodo desmame-cobertura. Esta ideia tambem é confirmada por Ferguson et al. (2006), que 
demonstraram que a composição da dieta antes da inseminação pode afetar a distrubuição do 
tamanho dos fetos dentro da leitegada. Possivelmente a insulina e/ou IGF-I estão envolvidos, 
isto porque alimentando dextrose aumenta insulina plasmática e os níveis de IGF-I e o 
tamanho dos foliculos. Quesnel et al. (2008) mostraram que porcas com picos elevados e 
prolongados de insulina após um teste de tolerância à glicose apresentaram folículos mais 
desenvolvidos, maiores e mais numerosos. Em adição, niveis elevados de insulina e IGF-I 
antes e ao desmame estão positivamente associados com os pulsos de LH após o desmame. 
Niveis mais elevados de LH estimulam o desenvolvimento de folículos maiores (Guthrie et al., 
1995). Como os folículos menores tem somente receptores para FSH e não para LH, os 
folículos menores serão menos estimulados e sofrerão atresia. Consequentemente, a 
população de folículos torna-se mais uniforme, o que resulta em uma qualidade de oócitos e 
embriões tambem mais uniformes.   

Segundo Yang et al. (2000a) o nível de ingestão de lisina durante a lactação anterior 
afetou a distrubuição e o tamanho dos folículos na população pré-ovulatória, a atividade 
esteroidogênica dos folículos maiores e a habilidade do folículo em suportar maturação do 
oócito (qualidade folicular). De acordo com os autores estes achados dão suporte fisiológico 
para a redução observada na performance reprodutiva, resultado de uma ingestão deficiente 
de aminoácidos durante a lactação.         

  O nível de energia da dieta também tem sido investigado como um fator relacionado 
ao desenvolvimento da placenta e fetal. Noblet et al. (1985) observaram uma relação direta 
entre a nutrição materna e o peso fetal, onde reduzindo o consumo de ração e, por 
consequência, reduzindo a ingestão de energia após os 80 dias de gestação, levou à uma 
redução do crescimento fetal em marrãs. Lawlor et al. (2007), não observaram influência sobre 
peso ao nascimento, peso ao desmame e uniformidade da leitegada quando avaliaram cinco 
diferentes níveis de energia durante a gestação. Laws et al. (2009), observaram que a 
suplementação de óleo (10%) alterou a distribuição dos pesos dos leitões ao nascimento e 
melhorou o estado energético dos leitões mais leves. A suplementação de MUFA durante a 
primeira metade da gestação tem mostrado resultados benéficos através da redução de leitões 
com peso baixo ao nascimento, já o fornecimento de dietas com níveis elevados de PUFA tem 
um efeito inverso. Kongested (2005) sugeriu que a taxa de prenhez e tamanho de leitegada 
podem ser influenciados pelo consumo de energia, entretanto, o autor concluiu que os 
resultados de literatura são inconsistentes e não fornecem uma idéia clara da relação ideal 
entre o fornecimento de energia e a desempenho reprodutivo.    

A restrição protéica tem sido relacionada com efeitos negativos observados durante a 
gestação. Segundo Wu et al. (1998) marrãs recebendo dietas com baixos níveis de proteína, 
apresentam concentrações reduzidas de aminoácidos básicos (arginina, lisina e ornitina) e de 
vários aminoácidos neutros (alanina, glutamina, glycina, prolina, serina, taurina e treonina) na 
placenta e no endométrio ao nível de 16 a 30%. Uma restrição severa de proteína reduzirá as 
atividades do óxido nítrico sintetase, e a síntese de citrulina a partir da atividade da arginina e 
ornitina descarboxilase na placenta e no endométrio em 30 a 51%, 34 a 42% e 44 a 77%, 
respectivamente. Estes resultados mostram evidências da importância da nutrição materna, 
mais especificamente, dos aminoácidos da família da arginina, sobre o crescimento fetal, já 
que as funções afetadas são estritamente relacionadas à angiogênese e o crescimento da 
placenta e embrionário. Mateo et al. (2007) avaliaram a suplementação de 1% de L-arginina na 
dieta para marrãs, e observaram um aumento em 22% no número de nascidos vivos, e 24% no 
peso da leitegada (Tabela 3). A explicação é que a suplementação de arginina aumentou a 
síntese de óxido nítrico e de poliaminas, aumentando a eficiência no processo de angiogênese 
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e crescimento da placenta, melhorando a circulação utero-placental, aumentando a 
transferência de nutrientes e O2 entre a porca e os fetos, consequentemente, aumentando a 
sobrevivência e crescimento fetal.  

A utilização de aditivos pode ser uma alternativa para melhorar o desempenho da 
leitegada durante a gestação. A suplementação da ração com L-carnitina (Tabela 4) durante a 
gestação aumentou o tamanho e peso da leitegada ao nascimento (Ramanau et al., 2008). 

 
Tabela 3. Performance reprodutiva de marras suplementadas ou não com 1% de L-arginina-HCL 
(Adaptado de Mateo et al., 2007) 

 Tratamento Erro 
padrão Parâmetros Controle Arginina 

Total nascidos vivos por leitegada (n) 9,37 11,40* 0,56 

Peso da leitegada ao nascimento, nascidos vivos (Kg) 13,19 16,38* 0,74 

Natimortos por leitegada (n) 1,86 0,66* 0,147 

Variação de peso leitões nascidos vivos (Kg) 0,240 0,253 0,017 

*Sign. ao nivel de P<0.05 

 

A variação na quantidade de ração fornecida tem sido relacionada à melhoras do peso 
da leitegada ao nascimento. Mahan (1998), avaliando diferentes níveis de fornecimento de 
ração para fêmeas gestantes, observaram que aquelas que receberam 130 gramas de ração 
adicional por dia, pariram um número maior de leitões, e leitões mais pesados do que o 
tratamento controle. Diversos autores (Miller et al., 2000; Nissen et al., 2003; Lawlor et al., 
2007; e Cerisuelo et al., 2008) observaram efeitos negativos sobre a mortalidade, número total 
de nascidos vivos, peso da leitegada e uniformidade quando forneceram quantidades elevadas 
de ração em diversas fases da gestação. O que pode ser explicado é que o fornecimento 
elevado de ração altera a concentração de progesterona circulante, que por sua vez modifica o 
desenvolvimento do endométrio e sua atividade secretora, afetando a composição dos fluidos 
alantóicos que fornecem nutrientes para os fetos (Ashworth, 1991; e Einarsson & Rojkittikhum, 
1993). Recentemente, Quesnel et al. (2010) observaram que níveis elevados de alimentação (4 
vs. 2 kg/ dia) da cobertura até os 28 dias de gestação em marrãs prolíficas não afetou a 
sobrevivência embrionária e não teve nenhum efeito benéfico ou detrimental sobre o tamanho 
e a variabilidade dos embriões. 

 

Tabela 4. Efeito da suplementação de L-carnitina (25 ou 50 mg/ kg) durante a gestação sobre o tamanho 
da leitegada, peso do leitão ao nascimento (kg) e peso da leitegada ao nascimento (kg) (Adaptado de 
Ramanau et al., 2008) 

 Controle 25 mg/kg 50 mg/kg 
P-value 

(25 vs. C) 

P-value 

(50 vs. C) 

P-value 

(50 vs. 25) 

Número de fêmeas 491 535 521    

Total nascidos 11,47 11,76 11,99 0,35 0,04 0,49 

Número nascidos vivos 10,60 11,07 11,18 0,04 0,01 0,86 

Natimortos & mumif, 0,87 0,68 0,81 0,01 0,46 0,09 

Peso nascimento leitão 1,40 1,48 1,51 <0,001 <0,001 0,08 

Peso leitegada ao parto 15,07 16,39 16,78 <0,001 <0,001 0,24 
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Mobilização de tecido corporal durante a lactação 
A gordura retida durante a gestação é mobilizada durante a lactação (EVERTS et al., 

1995), variando em função das reservas corporais ao parto, que também determinam a 
quantidade de reservas ao desmame (SCHENKEL et al. 2010). A lactação é uma fase que 
demanda muita energia, geralmente resultando em perda de peso corporal e um estado de 
catabolismo que se estende além do desmame (FERGUSON et al., 2003), chamado de 
balanço energético negativo, no qual as fêmeas lactantes mobilizam reservas corporais, 
permitindo que a produção de leite possa continuar com certa independência do fornecimento 
de nutrientes (MELLAGI et al., 2010). Essa perda de peso da fêmea é composta pela perda de 
tecido adiposo e proteína, mas ainda não está claro qual é o grau de degradação das reservas 
maternas de gordura e proteína, ou ambos que são realmente responsáveis pela redução do 
desempenho da porca (CLOWES et al., 2003).  

A quantidade e composição de reservas mobilizadas durante a lactação dependem do 
déficit nutricional, sendo que a mobilização de lipídeos do tecido adiposo é predominante 
quando a suplementação de energia é insuficiente e a proteína muscular é principalmente 
mobilizada na deficiência de aminoácidos (DOURMAD et al., 2007), embora, segundo Everts et 
al. (1995), o alto suprimento de proteína durante a lactação induz uma maior mobilização de 
gordura. Com os resultados obtidos por Nunes et al. (2006), ficou evidenciado que a síntese de 
proteína do leite  parece ter maior prioridade  que a deposição de proteína corporal, e que 
porcas lactantes devem sustentar um grau de perda protéica sem perda na biossíntese do leite 
ou função reprodutiva (CLOWES et al., 2003). De acordo com Vinskyet al. (2006), a maior 
mobilização de proteína e gordura corporal na última semana de lactação em um grupo com 
ração restrita foi provavelmente uma tentativa para atender a demanda da produção de leite na 
ausência de consumo adequado de nutrientes. 

Dietas de alta densidade de lisina e energia, com ou sem a suplementação de 
aminoácidos industriais, são eficientes em reduzir a mobilização de reservas corporais em 
porcas em lactação e permitem manter o desempenho produtivo e reprodutivo desses animais 
(HAESE et al., 2010). 

 

Impactos da mobilização na reprodução das fêmeas 
Em situações de catabolismo materno severo, o tamanho da leitegada no parto 

subseqüente é limitado pela redução na taxa de ovulação e redução na sobrevivência 
embrionária. Entretanto, o tempo e a severidade da perda da condição corporal podem 
impactar substancialmente o desempenho reprodutivo (VINSKY et al., 2006). Com alimentação 
adequada das porcas, os efeitos inibitórios da sucção pelos leitões no eixo hipófise-ovário são 
eliminados logo após o desmame, permitindo o recrutamento de folículos para a nova fase 
folicular. Em porcas com restrição alimentar, a inibição do eixo hipotálamo-hipófise-ovário é 
mais intensa no final da lactação, e o início do desenvolvimento folicular após o desmame será 
variável (QUESNEL et al., 1998), e de acordo Ferguson et al. (2003), o aumento do consumo 
pode alterar a qualidade do oócito diretamente ou alterar a composição folicular. 

 

Nutrição protéica e energética da fêmea gestante 
A seleção genética para carne magra deve alterar o metabolismo protéico de porcas 

gestantes, e talvez suas exigências de aminoácidos essenciais (PETTIGREW & YANG, 1997), 
assim como todas suas necessidades nutricionais, que são influenciadas entre outros fatores, 
pela idade, peso metabólico e a fase reprodutiva (FERREIRA et al., 2006), e sua deposição 
protéica, segundo Pettigrew& Yang (1997) declina com a idade, pois tende a ser zero quando o 
animal atinge a maturidade. Porcas mais velhas não necessitam de altos níveis de 
aminoácidos como as mais jovens porque a taxa de deposição de tecido é mais devagar, 
porém baixos níveis de aminoácidos durante a gestação não maximizam o crescimento da 
leitegada durante a lactação, talvez devido a inadequada  reserva corporal de proteína, ou 
desenvolvimento do tecido mamário limitado ou prejudicando os fetos no útero ( KUSINA et al., 
1999). Com o aumento do consumo de lisina, a taxa de deposição protéica é projetada para 
aumentar até atingir um limite, o qual é usualmente em função do consumo de energia, ou seja, 
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a quantidade de lisina necessária para maximizar a deposição protéica varia amplamente 
dependendo da quantidade de energia consumida (PETTIGREW & YANG, 1997), ou seja, de 
acordo com Ferreira et al. (2006), pode-se deduzir que o fator determinante para o 
estabelecimento das exigências protéicas das porcas em gestação é o balanço energético.
 Conforme resultados encontrados por Pettigrew& Yang (1997) houve aumento no peso 
corporal e espessura de toucinho durante a gestação de porcas alimentadas com altos níveis 
de proteína e ganharam mais carne magra e menos gordura do que as alimentadas com baixa 
proteína, sugerindo que o aumento na produção de leite resultou de maiores estoques de 
proteína corporal ao parto. Estes mesmos autores sugerem que a variação das necessidades 
de aminoácidos para porcas gestantes deve focar na quantidade de proteína e gordura 
corporal ao parto e que o alto nível de proteína corporal assegura máxima produção de leite.  

 

Crescimento e desenvolvimento dos leitões 
O desenvolvimento dos leitões lactentes depende da quantidade e da qualidade do 

leite da porca (HAUPTLI & LOVATTO, 2006). A nutrição da porca gestante irá influenciar na 
produção de leite da porca lactante, que irá impactar diretamente no desempenho da leitegada, 
e segundo Vinskyet al (2006), a restrição alimentar durante a lactação não somente afeta a 
condição da porca pelo aumento do catabolismo, mas também tem efeitos prejudiciais no 
crescimento da leitegada. A suplementação com arginina, para leitoas e porcas, aumenta o 
tamanho da leitegada e o peso ao nascimento e a combinação com outros aminoácidos 
(glutamina, leucina e prolina) pode reduzir a variação de peso ao nascimento (WU et al., 2011). 

De acordo com Schenkelet al. (2010), a redução do tamanho da leitegada ao segundo 
parto em porcas que perderam 1 ponto ou mais no escore corporal e a relação entre escore e 
espessura de toucinho sugerem que o escore deve ser usado com um guia para alimentar 
porcas lactantes, e, segundo Clowes et al. (2003), porcas que perderam mais proteína durante 
a lactação tiveram um maior declínio no crescimento dos leitões. Maior peso ao parto, menor 
perda de peso corporal ou menor perda de proteína aumentou o tamanho das leitegadas de 
segundo parto e reservas corporais ao parto e ao desmame mostraram ser importantes para o 
tamanho da leitegada no segundo parto (SCHENKEL et al., 2010). 

 

Crescimento e desenvolvimento do aparelho mamário 
Porcas tratam o aparelho mamário como um tecido de alta prioridade, e isto parece 

apropriado, pois o seu desenvolvimento é importante para a produção de leite durante a 
lactação (KUSINA et al., 1999). O aumento da produção de leite no início da lactação deve 
ocorrer devido à proliferação de células mamárias, resultando em maior número de células 
secretoras de leite, diferenciação das células secretoras, resultando em mais produção de leite 
por célula ou a combinação desses dois processos (HURLEY, 2001). De acordo com Cloweset 
al. (2003), porcas que perderam mais proteína corporal tiveram menor produção de leite 
durante a lactação (8,0 kg de leite/dia) do que porcas consumindo níveis moderado e baixo de 
proteína (10,1 e 9,0 kg de leite/dia, respectivamente). 

Algumas evidências indicam que a nutrição durante a gestação pode alterar o 
desenvolvimento do aparelho mamário, embora os resultados encontrados por Kusinaet al. 
(1999) não mostrem efeito do nível de proteína consumida na gestação na quantidade de 
parênquima mamário, na quantidade total de DNA, RNA ou proteína no tecido mamário. Os 
resultados de KUSINA et al., 1999 especulam que o efeito da proteína no desenvolvimento 
mamário é pequeno a menos que a dieta seja severamente restrita ou que exceda às 
exigências dos animais. 
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Crescimento fetal 
Parte da deposição de proteína em porcas gestantes vai para os fetos e outros 

produtos da concepção. Se quase toda a energia direcionada para o desenvolvimento dos 
produtos da concepção é usado da deposição de proteína, a quantidade de proteína 
depositada por incremento calórico de energia metabolizável deve ser muito maior do que para 
deposição da combinação de proteína e gordura nos tecidos maternos (PETTIGREW & YANG, 
1997). A restrição alimentar na última semana de lactação parece prejudicar a sobrevivência 
embrionária e resultar em aumento no catabolismo durante o estágio final da oogênese, sendo 
muito provável estar envolvida em defeitos na maturação dos oócitos como outras causas do 
aumento de perdas embrionárias (VINSKY et al., 2006), além de exercer uma influência 
negativa no desenvolvimento ovariano (QUESNEL et al., 1998). A anormal regulação 
metabólica do turnoverprotéico intracelular, adipogênese e biogênese mitocondrial é 
provavelmente o maior fator responsável pela redução protéica no músculo esquelético e 
aumento na deposição de gordura em fetos com crescimento intrauterino retardado (WU et al., 
2011). 

De acordo com Quesnelet al. (1998), o nível de alimentação das porcas influenciou o 
percentual de folículos saudáveis ao desmame. Em porcas restritas, a proporção de folículos 
saudáveis na classe 1 (acima de 1 mm) foi maior que na classe 2 ( 1 a 3 mm), já em  porcas 
que perderam mais proteína durante a lactação, tiveram poucos folículos com mais de 4 
milímetros (CLOWES et al., 2003). Alguns aminoácidos como a glutamina e arginina reduziram 
as concentrações de amônia e uréia no plasma materno, indicando melhoria na eficiência na 
utilização de proteína e aminoácidos, redução na variação de peso ao nascimento de leitões 
nascidos vivos (WU et al., 2011). 

 

Reconstituição das reservas corporais em fêmeas gestantes 
O ganho de peso materno alcançado durante a gestação depende da composição 

corporal e quantidade de perda de peso durante a lactação anterior (DOURMAD et al., 2007). 
Segundo Revellet al. (1998), o consumo voluntário de porcas na lactação depende da 
composição corporal de porcas ao final da gestação, e uma estratégia para superar a demanda 
de energia para a produção de leite e o baixo consumo de ração nesse período, é fornecer 
quantidade suficiente durante a gestação de modo que a lactação inicie com adequado nível de 
reservas corporais, pois o período de gestação parece ser o único que as reservas corporais 
possam ser reconstituídas (DOURMAD et al., 1996). 

Os níveis de nutrientes devem ser providos em cada estágio de gestação e falhas no 
processo produtivo podem ter conseqüências variáveis na taxa de crescimento, no 
desenvolvimento dos fetos no útero, no peso do leitão ao nascimento, nas próprias reservas 
corporais e no desempenho subseqüente (LIMA et al., 2006), entretanto, essas reservas não 
devem ser excessivas para evitar a ocorrência de problemas ao parto que são típicos em 
porcas gordas, ou prejudicar o consumo de ração após o parto (DOURMAD et al., 2007). 

Com a seleção genética para deposição de massa muscular, tem-se verificado que o 
metabolismo de proteína em fêmeas gestantes e suas exigências para aminoácidos essenciais 
se altera (LIMA et al., 2006). A recuperação das reservas corporais e composição do ganho 
materno durante a gestação pode ser manipulada pela dieta (KUSINA et al., 1999). De acordo 
com Evertset al. (1995), o nível de proteína suplementada durante a gestação afetou 
significativamente a quantidade de proteína corporal porcas durante o primeiro parto, mas, em 
caso de excesso de proteína, pode ocorrer perda na forma de nitrogênio que, geralmente é 
utilizado para deposição de músculo (SABIONI et al., 2007), embora, segundo mesmos 
autores, o ganho de peso da fêmea na gestação não foi influenciado pelo nível de proteína 
bruta da ração. 

O estudo de Evertset al. (1995) indica que porcas alimentadas com baixa proteína 
durante a gestação tem a possibilidade de compensar durante a lactação e nos próximos dois 
ciclos reprodutivos, e segundo Heo et al. (2007), porcas consumindo dietas de baixa lisina 
durante a gestação tiveram menor ganho de peso corporal e espessura de toucinho, e aumento 
na perda de peso corporal e espessura de toucinho durante a lactação.  
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A porcas que consumiram ração com 10,0 e 13,5% de proteína bruta durante a 
gestação apresentaram maior valor absoluto de ganho em espessura de toucinho na gestação, 
o que pode ser atribuído à maior relação energia:proteína nesses tratamentos (SABIONI et al., 
2007). Retenção de N foi maior em porcas que amamentaram 12 leitões comparados às que 
amamentaram seis leitões, sugerindo que a restauração das reservas de proteína pode ocorrer 
mais cedo em porcas que tiveram mobilizadas maiores quantidades de reservas corporais 
durante a lactação anterior (DOURMAD et al., 1996). 

O aumento do peso corporal e espessura de toucinho durante a gestação de porcas 
alimentadas com dietas com alto nível de proteína resultou em mais tecido magro o menos 
tecido adiposo do que as alimentadas com dietas de baixa proteína (PETTIGREW & YANG, 
1997). O consumo de baixa lisina afetou espessura de toucinho e a perda corporal foi 
significativa, sugerindo que a dieta protéica foi insuficiente para suportar a produção de leite, 
levando ao catabolismo corporal, o qual também foi evidente por altos níveis de creatinina no 
sangue (HEO et al., 2007). A diferença no consumo de proteína bruta na gestação, de 231 para 
393 g/dia, não influenciou significativamente a perda de peso das porcas durante e ao final da 
lactação, o que pode indicar que o consumo de ração durante a lactação foi suficiente para 
manter a condição corporal das matrizes (SABIONI et al., 2007). Embora o maior fator que 
influencia a produção de leite seja o consumo de energia, esta produção depende do consumo 
de lisina também, pois as fêmeas são incapazes de consumir ração suficiente para satisfazer 
suas necessidades e suportar a produção de leite, então proteína e gordura são catabolizados 
para manter níveis aceitáveis de produção de leite (COMA et al., 1996). 

O tamanho da leitegada e a produção de leite aumentam com as sucessivas parições, 
elevando a exigência de proteína na ração de gestação, embora porcas mais velhas 
necessitem de menor quantidade de proteína para formação muscular em relação às 
primíparas que possuem maiores necessidades para mantença (FERREIRA et al., 2006). 
Dados de Clowes et al. (2003) mostram que porcas podem suportar perdas de 9 a 12% de sua 
massa protéica durante a lactação sem nenhum prejuízo para o crescimento dos leitões ou 
índices da função ovariana. Além desse percentual de perda protéica, a concentração da 
proteína do leite e taxa de crescimento dos leitões começa a declinar. 

 

Estresse oxidativo durante a gestação 
O desbalanço entre a produção de radicais oxidantes e antioxidantes pode levar a uma 

maior produção de ROS que por sua vez leva a um dano oxidativo em alvos vulneráveis tais 
como nas insaturações de ácidos graxos das membranas, grupos tiol em proteínas e bases de 
ácidos nucléicos do DNA (Halliwell et al., 1989; Gutteridge, 1995; Hall et al., 1996). O ROS esta 
diretamente envolvida com os processos patológicos através da influencia múltipla sobre os 
processos de maturação dos oócitos até a fertilização, desenvolvimento embrionário e a 
gestação. Tem sido sugerido que a gestação é um estado de estresse oxidativo, no qual é 
caracterizado pela produção placentária de ROS incluindo superóxidos e peróxidos 
(Casanueva e Viteri, 2003; Myatt and Cui, 2004; Chen e Scholl, 2005).   

A produção excessiva de radicais livres pode causar tanto oxidação lipídica como 
protéica e afetar o funcionamento natural das células endoteliais (Serdar et al., 2003). O 
estresse oxidativo elevado pode alterar a placenta e o desenvolvimento da estrutura 
esquelética fetal (Prater et al., 2008). Em adição, o estresse oxidativo e um sistema 
antioxidante desregulado podem estar envolvidos com diversas complicações gestacionais tais 
como restrição do crescimento fetal, pré-eclampsia e pseudo-gestação (Gupta et al., 2005; 
Sugino et al., 2007). 

Fêmeas suínas prolíficas podem estar sob estresse oxidativo sistêmico, o que poderá 
não só impactar sobre a fertilidade e bem estar das fêmeas como também sobre a progênie. 
Entretanto, poucos estudos têm sido realizados com o objetivo de avaliar o impacto do estresse 
oxidativo durante a gestação.  Zhao (2011) avaliando o status de estresse oxidativo em fêmeas 
suínas multíparas durante diferentes estágios da gestação e lactação, observaram um elevado 
dano oxidativo do DNA durante a gestação, estendendo-se até o intervalo desmame-estro. É 
possível que a demanda metabólica elevada durante a gestação tenha induzido a produção de 
ROS pela placenta, apesar de que a placenta é uma fonte de enzimas antioxidantes e 
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hormônios que controlam a peroxidação lipídica da placenta durante a gestação regular 
(Mueller et al., 2005).      

Em suínos as concentrações de vitamina E no plasma, tecidos, colostro e no leite são 
altamente responsivos e diretamente correlacionados com mudanças na ingestão de vitamina 
E (Pinelli-Saavedra, 2003). Zhao (2011) observou que apesar da dieta de gestação conter um 
nível superior de α-tocoferol, o nível plasmático de α-tocoferol foi significativamente mais baixo 
no dia 110 de gestação quando comparado com o período da lactação. É plausível assumirmos 
que houve um transporte de α-tocoferol da porca para os fetos. Pinelli-Saavedra e Scaife 
(2005) observaram que a eficiência placentária de transferência de vitamina E é limitada 
quando a concentração de vitamina no soro maternal aumenta, é interessante citar que as 
concentrações plasmáticas de vitamina E em leitões é influenciado pelas concentrações de 
vitamina E no colostro e leite da porca (Pinelli-Saavedra et al., 2008). Em adição, a combinação 
de nutrientes antioxidantes tais como vitamina E e vitamina C e de selênio podem ser 
benéficos para a resposta imunológica da fêmea. Zhao (2011) mostrou que os danos no DNA 
aumentaram de forma significativa durante os dois últimos terços da gestação e durante a 
lactação em contrapartida os nutrientes antioxidantes (retinol – vit. A e α-tocoferol – Vit. E) 
reduziram de forma significativa durante o ultimo terço de gestação e começaram a normalizar 
ao final da lactação.  

 

Considerações finais 
O estado catabólico da fêmea durante a lactação influencia no programa nutricional a 

ser adotado na gestação, com possibilidades de impactar negativamente sobre o crescimento 
fetal se a recuperação corporal não for realizada de forma correta, respeitando-se o período 
adequado e quantidade de nutrientes para realizar-lo. 

A elevação do status oxidativo poderá induzir maiores níveis de peroxidação lipídica, 
oxidação de proteínas e danos oxidativos ao DNA que juntos podem interferir no 
desenvolvimento fetal e no crescimento da glândula mamária, comprometendo o peso e 
tamanho da leitegada ao nascimento, maior variação de peso ao nascimento e reduzida 
capacidade de síntese de leite durante a lactação. 

Em adição, o estabelecimento de um programa nutricional deve levar em consideração 
não só o potencial genético do animal (o número de fetos, o desenvolvimento do aparelho 
mamário, a capacidade de consumo de alimento, a produção de leite e a mobilização de 
tecidos corporais) e o ambiente térmico, como também a capacidade antioxidante da fêmea, de 
forma que talvez seja necessário trabalhar com um aporte maior de níveis de vitamina E e A 
nas dietas durante o terço final de gestação e durante a lactação como uma forma de 
compensar a perda significativa destes nutrientes.   
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EMERGÊNCIA DE PATÓGENOS NA SUINOCULTURA E NOVOS 
CONCEITOS BIOSSEGURANÇA 

 

Daniel Linhares 
 DVM, MBA, PhD 

 

Introdução 
A melhoria contínua da produtividade da suinocultura é um fator-chave para a 

sustentabilidade do negócio em longo prazo. Portanto, o negócio de melhoramento genético é 
cada vez mais sofisticado, envolvendo não somente seleção por fenótipo (características 
mensuráveis dos suínos), mas também em nível de biologia molecular (DNA). Isso significa que 
melhorar suínos é uma tarefa cada vez mais moderna e dependente de alta tecnologia. Como 
resultado, a suinocultura mundial está cada vez mais globalizada, com empresas de genética 
passando por consolidações, o que resulta em criação de uma grande “monocultura” de suínos 
globalmente.  

Em termos epidemiológicos, o nível de susceptibilidade de suínos em nível global está 
nivelado. Patógenos que evolvem para colonizar e causar infecção em suínos em uma parte do 
mundo estão “prontos” para causar doenças em praticamente todos os suínos modernos de 
hoje, muito embora algumas empresas de melhoramento genético estejam buscando suínos 
resistentes a determinadas doenças. 

Paralelamente, nas últimas três décadas houve emergência de mais de 150 patógenos 
no mundo, dos quais a maioria era de origem viral ou bacteriana. A suinocultura mundial foi 
afetada, nesse mesmo período, com os seguintes novos vírus: Síndrome reprodutiva e 
respiratória dos suínos (PRRSv), Circovirus suíno tipo 2 (PCV2), novas variantes do vírus da 
Influenza tipo A (IAv, graus variados de patogenicidade) e, mais recentemente, 
Deltacoronavírus suíno (SDCoV) e vírus da diarreia epidêmica dos suínos (PEDv). Nos últimos 
18 meses, houve pelo menos 10 contaminações de países, somente no continente Americano, 
com vírus até então exóticos. Nossa grande pergunta é: a emergência de patógenos em 
animais de produção é coisa do passado, - ou também do futuro? 

A grande maioria dos novos patógenos no mundo vem de animais silvestres. Como 
motivo, por exemplo, a população humana vem crescendo de maneira exponencial no planeta, 
o que requer conquista/urbanização de novas áreas. As áreas que serviam de abrigo para 
animais silvestres têm sido, portanto, desmatadas/exploradas, o que força animais como 
morcegos e outros animais silvestres a saírem se sua zona de conforto, buscando alimentos 
e/ou abrigo em novas áreas. Muitas vezes essa “nova área” coincide com locais de criação de 
animais de produção, como suínos, o que favorece contato e transmissão de micro-organismos 
que causam infecção – muitas vezes não aparente –nos animais silvestres para animais de 
produção, como suínos, aves ou ruminantes. Assim emergiram muitas enfermidades, a 
exemplo da AIDS, Ebola, SARS e, no mundo dos suínos, PRRS e PED. 

Assim sendo, locais no mundo onde há contato frequente entre animais de produção e 
silvestres são considerados hotspots, ou locais de alta probabilidade da emergência de novos 
patógenos/doenças em animais de produção. Por outro lado, locais que operam com alto 
confinamento, ou seja, animais em produção sob o mesmo teto são hotspots de emergência de 
novas variantes do mesmo patógeno, dado o grande número de contato entre esses animais, 
favorecendo alta replicação de patógenos existentes. 
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Oportunidades para o Brasil 
Dada à estrutura da produção mundial de proteína animal, acreditamos que 

continuarão emergindo novos patógenos na Veterinária. Para suínos não será diferente. 
Precisamos estar preparados para diagnosticar prontamente os novos desafios com rede de 
monitoramento clínico e laboratorial, organizando-nos como suinocultura brasileira, 
fortalecendo entidades como MAPA, Abraves e ABCS para gerar fundos que permitam 
algumas dessas ações. Como exemplo, a National Pork Board (ABCS nos EUA) conseguiu 
investir quase três milhões de dólares em 1.5 ano em pesquisa aplicada para diagnóstico, 
epidemiologia, imunologia, controle e eliminação de PEDv. No Brasil, precisamos evoluir como 
setor permitindo algo semelhante – não somente após introdução de novos patógenos, mas no 
dia de hoje, pensando em ações de prevenção e planos de contingência. 

Ao mesmo tempo, é sábio por parte do suinocultor, investir em prevenção de novos 
patógenos e/ou evolução de patógenos existentes através de práticas de biossegurança e 
biocontenção interna e externa, controle e eliminação de patógenos existentes, além de 
comunicação franca e frequente com seu médico veterinário, sobretudo a respeito de 
aparecimento de sinais clínicos inesperados em sua produção de suínos. 
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A SUINOCULTURA DO FUTURO:  
SUSTENTABILIDADE E BEM-ESTAR ANIMAL 

 

Irenilza de Alencar Nääs 
 

Introdução 
O desenvolvimento sustentável tem levado todas as nações a buscarem um equilíbrio 

entre o crescimento e a proteção dos recursos naturais (Eler e Milani, 2007). Esta meta foi 
enfatizada na proposta elaborada em 1992 pela ONU, para o futuro sustentável, a agenda 21. 
Este documento trata de vários assuntos relacionados à sustentabilidade do desenvolvimento 
humano, entre eles, o aquecimento global e o uso adequado da água (Scare, 2003). 

Com a evolução da questão ambiental as atividades zootécnicas são aquelas que são 
mais impactadas, uma vez que estas produzem, além da proteína de alta qualidade, resíduos 
líquidos, sólidos e gasosos que afetam a qualidade do ambiente em que se encontram. A 
suinocultura do futuro enfrenta o desafio de moldar-se ao conceito de sustentabilidade, o que 
implica em agregar novos valores à produção de conhecimento e às práticas do setor. 

Nas últimas décadas novas ferramentas e técnicas têm sido introduzidas na produção 
animal como suporte à decisão, especialmente para o gerenciamento, implantação de 
estratégias de alimentação, controle de fertilidade, e técnicas para promover saúde/conforto 
animal, além de sistemas computacionais específicos foram desenvolvidos para o manuseio 
das variáveis ambientais e fisiológicas. Sistemas de suporte à decisão, uso da vocalização 
animal e o uso da termografia infravermelha são exemplos de ferramentas que podem ser 
utilizadas para estudos dessas variáveis com precisão.  

Este texto procura abordar a sustentabilidade e o bem-estar animal na suinocultura, 
visando à produção suinícola do futuro. 

 

O conceito da sustentabilidade e seu impacto na suinocultura do 
futuro 
Sustentabilidade é um conceito que define ações e atividades humanas que visam 

suprir as necessidades atuais dos seres humanos, sem comprometer o futuro das próximas 
gerações. A sustentabilidade está diretamente relacionada ao desenvolvimento econômico e 
material sem agredir o meio ambiente, usando os recursos naturais de forma inteligente para 
que eles se mantenham no futuro. Por outro lado, a produção agrícola sustentável é aquela 
que respeita o meio ambiente, é justa do ponto de vista social e consegue ser economicamente 
viável. 

A aplicação da sustentabilidade no processo produtivo é um diferencial desta atividade 
para uma empresa competitiva no século 21. 

Como o desenvolvimento sem necessário planejamento da suinocultura na década de 
80-90, a atividade se transformou num fator de desequilíbrio ambiental, destacando-se a 
contaminação do solo e dos recursos hídricos por nitrogênio, fosfato e organismos de risco 
sanitário. Além disto, ressalta-se a emissão de gases, tanto aqueles que contribuem para o 
efeito estufa, tais como metano, dióxido de carbono, óxido nitroso e o gás sulfídrico.  

A suinocultura é uma atividade importante do complexo agroindustrial brasileiro, por ser 
desenvolvida em pequenas propriedades rurais com limitações topográficas. A suinocultura no 
Brasil tem apresentado um significativo crescimento, havendo a concentração do lançamento 
dos resíduos em determinadas regiões, o que traz grande preocupação quanto à degradação 
ambiental e os consequentes prejuízos à qualidade de vida das pessoas. Desta forma soluções 
sustentáveis passam pela adoção de tecnologia que permitem o armazenamento adequado de 
dejetos, ou mesmo seu uso como energia renovável (Figura 1). 
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Figura 1. Vista de armazenagem adequada de dejetos de suinocultura intensiva com vistas à produção 
de energia renovável. Fonte: Revista Comarte (http://www.upf.br/comarte/?p=647) 

 

A digestão dos sólidos no fundo do biodigestor processa a formação de uma camada 
de lodo vivo onde ocorre o processo de fermentação anaeróbica e a degradação da matéria 
orgânica com geração dos gases. Sendo o biodigestor de compartimento fechado o gás não é 
mais liberado naturalmente para a atmosfera, ao contrário, ele é conduzido por canalização 
para a queima, podendo ser queima natural, uso para aquecimento ou produção de energia, 
reduzindo os custos na propriedade. 

 

Estimando o bem-estar animal na suinocultura 
A determinação das exigências de bem-estar animal em relação à saúde e a 

economicidade da produção constitui um grande desafio para a simplificação do manejo, 
redução de custos e aumento da produtividade. O ambiente térmico ótimo para o suíno, ou 
seja, a zona de conforto térmico dentro da termoneutralidade ocorre quando a produção de 
calor é transferida ao ambiente sem requerer ajustes dos mecanismos homeotérmicos do 
próprio animal. A zona de termoneutralidade dos animais pode ser calculada pela diferença 
entre a energia metabolizável fornecida na ração e a energia retida na produção e crescimento 
dos tecidos. O suíno é um exemplo de animal cujo conforto é prejudicado pela intensificação da 
produção, caracterizada pela restrição do espaço, movimentação e interação social, o que traz 
consigo o detrimento de seu conforto térmico, assim como da sua produtividade.  

Fêmeas gestantes alojadas em altas temperaturas apresentam reduzidos sinais de 
estro, aumento de perdas embrionárias durante o início e final de gestação, haverá também 
aumento na taxa respiratória, pulsação e temperatura da pele. Em temperaturas de 35◦ C ou 
mais, porcas apresentam baixa tolerância a umidade relativa superior a 65% por longas horas. 
Pesquisa desenvolvida em uma maternidade de suínos, onde foram avaliados três sistemas de 
ventilação: natural, forçada e refrigerada (adiabática), os resultados obtidos mostraram que o 
uso do equipamento de refrigeração adiabática localizada sobre as porcas diminuiu a 
temperatura de bulbo seco, mas este deve ser usado de forma controlada, já que ele contribui 
para o aumento da umidade relativa do ar. Este sistema com ventilação refrigerada diminuiu a 
frequência respiratória das porcas, induzindo uma maior sensação de conforto; a espessura de 
toucinho foi maior para os animais que se encontravam no sistema de ventilação forçada. Os 
parâmetros de produtividade como, ganho de peso médio e peso médio ao desmame, não 
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foram influenciados pelos tratamentos, mas foi observada uma tendência de melhoria nos 
leitões cujas matrizes estavam submetidas à ventilação com resfriamento adiabático. 

O comportamento animal é um indicativo importante do seu bem-estar, e sua avaliação 
pode auxiliar na medida da qualidade de vida dos animais de maneira não invasiva. A 
vocalização dos animais é a expressão do seu estado específico, que pode ocorrer 
espontaneamente, ou pode ser o resultado de um evento externo, por exemplo, a fome e a dor 
e por este motivo transformou-se em uma ferramenta muito importante para a avaliação do 
bem-estar animal (Dupjan et al., 2008). Existem evidências de que cada animal possua 
características individuais na vocalização. Os animais utilizam a vocalização como forma de 
comunicação entre indivíduos da mesma espécie (Grandin, 1998). As fêmeas suínas 
expressam individualmente uma composição da frequência do grunhido (Schöen et al., 1999). 

A mineração de dados é uma ferramenta que permite a partir de dados coletados e 
conhecimento relacionado ao tema, a estimativa das condições de estresse, neste estudo de 
caso. Os dados foram processados no programa computacional WEKA® (3.5), utilizando o 
algoritmo de árvore de decisão C4.5, (conhecido como J48 no ambiente WEKA), considerando 
validação cruzada com amostras de 10 % (10-fold cross-validation). Os atributos utilizados na 
mineração dos dados estão descritos na Tabela 1. A meta a ser identificada foi a condição de 
estresse. 

 
Tabela 1. Atributos usados para Mineração dos dados 

Atributo Unidade Descrição 

Sexo 

Tempo 

- Macho ou Fêmea 

1, 2, 3, 4, 5 e 6 

Situação de estresse - BEA, estresse térmico, dor e fome 

Energia do sinal Pa²*s Energia emitida na onda sonora 

Duração do sinal S Duração do som 

Amplitude máxima Pa Máxima amplitude da onda sonora 

Amplitude mínima Pa Mínima amplitude da onda sonora 

Intensidade dB Intensidade da onda sonora 

Frequencia de Fitch Hertz Determina a altura do som 

Formante 1 Hertz Frequência da formante 1 

Formante 2 Hertz Frequência da formante 2 

Formante 3 Hertz Frequência da formante 3 

Formante 4 Hertz Frequência da formante 4 

 

De acordo com a Árvore de Decisão o atributo acústico mais importante para 
classificação das condições de estresse foi a Intensidade (nó raiz) do som. Para Intensidade 
menor ou igual a 73,87 dB, há um indicativo e que os animais estavam na situação de bem-
estar enquanto para intensidade maior que 73,87 e menor ou igual a 80,18, há um indicativo de 
que os animais estavam com sede. Já para intensidade maior que 80,18 dB, foi necessário 
verificar a Frequência de Pitch (Figura 2).  
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Figura 2. Árvore de decisão sobre o que se deve observar dentre os atributos do som, para se estimar 
níveis de sede, fome e estresse térmico em leitões 

 

Para Frequência de Pitch maior que 276,71 Hz, há um indicativo de que os animais 
estavam em estresse térmico. Para Frequência de Pitch maior ou igual a 276,71 Hz e menor ou 
igual a 212,87 Hz, estima-se que os animais estavam com fome. Para Frequência de Pitch 
maior que 212,87 Hz foi preciso verificar também a Formante 1. Neste caso, para Formante 1 
maior que 1066,4 Hz há um indicativo de que os animais estavam com sede e, para Formante 
1 menor ou igual a 1066,4 Hz, há uma chance de que os animais estavam com Fome. 

O uso da termografia infravermelho como precisão na identificação de patologias e 
auxiliar na tomada de decisões é uma realidade. Usando um sistema de termografia Kotrbácek 
& Nau (1985) observaram que nos últimos dias de gestação, particularmente após o parto, a 
temperatura da pele sobre a glândula mamária representava a área mais quente da superfície 
corporal. No primeiro dia de lactação, a temperatura superficial da glândula mamária foi de 
39°C e nos períodos posteriores da lactação, a temperatura localizou-se entre 37 e 38°C As 
imagens termográficas são úteis para prever o conforto térmico e as temperaturas superficiais 
são significativamente afetadas pela temperatura. 

O sensor de uma câmara termográfica permite a energia de radiação ser convertida em 
um sinal elétrico, sendo posteriormente transformado para a forma digital, cujos valores 
representam as temperaturas de pontos particulares da imagem. As cores da escala são então 
atribuídas a esses pontos (pixels) e, desta forma, é desenvolvido um mapa de distribuição de 
temperatura no objeto em estudo (termograma). Uma vez que a quantidade de energia 
libertada pelos organismos é uma função da sua temperatura, os termogramas são 
representações quantitativas da temperatura da superfície dos objetos estudados (Kulesza & 
Kaczorowski, 2004). Em uma pesquisa sobre a eficiência do uso de resfriamento adiabático 
sobre porcas lactantes, verificou-se que, com o uso da termografia infravermelho (Figura 3) se 
pode identificar as variações do efeito de distintos tipos de resfriamento na temperatura 
superficial das porcas. 
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Figura 3. Variação de temperatura superficial em porcas lactantes 

 

Não houve efeito do tratamento sobre temperatura superficial das porcas na parte da 
manhã (P>0,05), entretanto, na parte da tarde foi observada redução na temperatura superficial 
das porcas submetidas ao resfriamento adiabático (P<0,05; Tabela 2). O uso de resfriamento 
adiabático utilizado foi eficiente em reduzir a temperatura superficial da pele nos períodos mais 
quentes do dia, o que pode ser comprovado com o uso de imagens termográficas. 

 

Tabela 2. Médias das temperaturas superficiais de porcas lactantes submetidas ao ambiente com 
ventilação natural (T1) ou resfriamento adiabático (T2) 

 Temperaturas superficiais por tratamento (oC) 

Período T1 T2 

Manhã 31,68 ± 1,73* 31,94 ± 8,78* 

Tarde 36,51± 1,51a 34,42 ± 1,25b 

a, b – Letras distintas na mesma linha indicam diferença significativa (P<0,05).  

* = Não significativo (P>0,05). 

 

As artrites são enfermidades que podem acometer os suínos em qualquer faixa etária, 
causando enormes perdas econômicas por mortes, atraso no crescimento, descarte precoce 
de reprodutores, gastos com medicamentos, mão de obra, formação de animais refugos e 
condenação de carcaças nos abatedouros, além de afetar consideravelmente o bem-estar 
animal. Em um estudo de caso, Graciano et al (2013) identificou artrite subclínica em animais 
utilizando a temperatura superficial como medida, com câmera termográfica (Figura 4). No 
presente estudo de caso, constatou-se a viabilidade do uso das imagens termográficas para 
identificação de lesões em suínos através da temperatura superficial da pele dos seus 
membros. Pode-se notar que os valores de temperatura da região sem edema são menores na 
área onde foram feitos os registros. 
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A B 

Figura 4. Imagem das patas traseiras do animal (A) e imagem termográfica (B) do animal identificando as 
temperaturas superficiais 

 

Considerações finais 
A produção animal do futuro requer a conformidade com os conceitos de 

sustentabilidade. As mudanças climáticas globais, com extremos de temperatura e incidência 
de eventos anormais, vão requererem providências de precaução, como no caso de ondas de 
calor. Por outro lado, as limitações do uso da água vão restringir o armazenamento de dejetos, 
requerendo novamente, planejamento estratégico adequado. 

A busca pelas melhores condições de produção e desempenho dos animais, aliados à 
manutenção de suas condições de bem-estar traz a necessidade constante de utilização de 
ferramentas e técnicas precisas para obtenção dos resultados desejados. Neste aspecto, a 
zootecnia de precisão, que pode ser definida como a gestão da produção animal baseada nos 
princípios e na tecnologia da engenharia de processos, vem se tornando cada vez mais 
importante no contexto da produção animal.  
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FATORES PARA EMERGÊNCIA DE DOENÇAS E COMO PREVENIR SUA 
OCORRÊNCIA NA SUINOCULTURA BRASILEIRA 

 
Janice Reis Ciacci Zanella 

Embrapa Suínos e Aves 
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SOW HERD PRODUCTIVITY AND LAMENESS 
 

John Deen 
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VISÃO DA SUINOCULTURA NORTE AMERICANA: MODELO DE NEGOCIO, 

ESTRUTURA DAS GRANJAS, DESAFIOS E OPORTUNIDADES 
 

Pedro Mosqueira e José Piva 
Pedro.mosqueira@genusplc.com 

 Jose.piva@genusplc.com 

 

O mercado Norte-Americano tem passado por várias transformações nos últimos anos 
e há indícios que essas transformações não acabarão tão cedo. Há grandes expectativas sobre 
o próximo período de outono-inverno, que se inicia agora no final de setembro 2014, em 
relação ao possível impacto que o PEDv terá novamente nas granjas e ou sistemas de 
produção. Sem dúvida alguma, a Diarréia Epidêmica dos Suínos foi o maior impacto negativo 
que vários sistemas tiveram nos últimos meses, principalmente no último período outono-
inverno. Da mesma forma que o mercado teve grandes perdas em volume de kgs entregues, a 
demanda de carne suína continuou constante fazendo com que o mercado registrasse 
margens recordes. O custo de produção também tem ajudado a amenizar o impacto negativo 
do PEDv, já que a alta produção de grãos está mantendo o preço da ração relativamente baixo. 
Não menos importante, mão de obra e bem estar animal são temas que estão constantemente 
em pauta. 

Apesar da suinocultura Norte-Americana possuir um elevado padrão de biosegurança 
em sua produção, o PEDv pegou os sistemas com uma certa surpresa já que aparentemente 
esse vírus nunca havia estado na região previamente. Há sistemas que chegaram a perder 
mais de 300.000 leitões desmamados devido à mortalidade na maternidade.   Em setembro de 
2014, já há 31 Estados com diagnostico positivo para PEDv. Com certeza por outro lado esse 
vírus ajudou a fortalecer processos de biosegurança como transporte de animais, manejo de 
dejetos, monitoramento de origem de ingredientes de ração, logística e todas outras rotas que 
foram demonstradas em que o PEDv pode ser transmitido. A suinocultura também tem se 
organizado para estar mais preparada para próximos possíveis surtos que virão nos próximos 
anos.  PRRS continua sendo uma preocupação no rebanho norte-americano, porém o numero 
de casos no ultimo período de inverno foi menos da metade do mesmo período anterior.   

Dentro das granjas, o impacto da mão de obra tem cada dia desafiado mais a 
suinocultura. A falta de quantidade e qualidade disponível de mão de obra e a importância 
dessas na obtenção de ótimos resultados levam às granjas a cada vez mais investir em 
capacitação e motivação dos funcionários, bem como a adoção de novas tecnologias para 
tornar as granjas menos dependentes de mão de obra. O grau de tecnificação e automação, o 
design das instalações, as legislações trabalhistas e a profissionalização permitem que 
algumas granjas de sítio 1 nos EUA utilizem três vezes menos mão de obra comparada ao 
sistema Brasileiro. Há ainda o grande desafio de comunicação nas granjas já que grande parte 
da mão de obra é hispanica e fala espanhol sendo que os tomadores de decisão são 
americanos e somente falam inglês. Associado a isto existe ainda o desafio em relação à parte 
imigratória de parte dos funcionários. 

Devido à demanda do mercado em relação ao bem estar animal, as empresas tem 
investido em capacitação da mão de obra e também na estruturação de granja como gestação 
coletiva em baias. Há empresas que colocaram prazos até 2022 para que as granjas 
contratadas façam a mudança de gestação em gaiolas para gestação coletiva. 

O tipo e modelos das instalações, bem como dos equipamentos são variáveis, mas 
buscam atender o que o mercado demanda.  Em termos gerais o custo de instalação de uma 
matriz no sitio 1 varia entre $1,400.00 a $1,600.00 e o custo de um espaço de creche e 
engordas (wean to finish) varia entre $220.00 a $250.00. Para os próximos 12 meses está 
previsto entre 90.000 a 100.000 novas fêmeas a serem instaladas.  
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Embora alguns Estados tenham abolido a construção de novas granjas no modelo de 
baias individuais para as matrizes durante a gestação, ainda existem projetos sendo 
construídos com baias individuais. Porém na grande maioria das vezes as novas granjas são 
construídas dentro do modelo de baias coletivas usando o sistema ESF (Sistema eletrônico de 
alimentação para porcas), podendo este ser dinâmico ou estático.        

Com um consumo per capita superior a 30 kg e exportações crescentes, associadas ao 
preço dos insumos de ração, o mercado tem propiciado ao suinocultor Americano margens 
positivas e como conseqüência a adição de aproximadamente 80.000 matrizes a cada ano.         

Em relação à produção de grãos milho e soja, dentro da conjuntura atual a safra 2014 
possivelmente atingirá números recordes, sendo soja acima de 100 milhões de toneladas – 
primeira vez na história e milho mais de 370 milhões de toneladas. Essa alta produção de 
grãos tem aliviado o custo de produção das granjas, já que o preço do bushel tem diminuido 
nos últimos meses.  

Diante das perdas causas por PEDV (entre 6.5 a 8 milhões de leitões) e dos custos 
menores de grãos muitos produtores aumentaram o peso de abate para níveis nunca 
observados antes – entre 3.5 a 4.5Kg a mais por carcaça. Em termos gerais as granjas 
afetadas por PEDV têm perdas variáveis entre 1.5 a 5 leitões por fêmea.  A variação nas 
perdas entre outros se deve a soma de diferentes fatores principalmente ligados ao manejo, ao 
fluxo de produção, ao layout da granja, a disciplina na execução das rotinas diárias, 
principalmente ligadas ao manejo na maternidade, ao processo de imunização e de limpeza.  
Alem da imunização das matrizes e da limpeza a implementação da técnica conhecida como 
McRebel tem sido fundamental para controlar a doença.             

Em termos de logística mais de 1.000.000 de suínos são transportados de um lugar 
para outro diariamente. Este volume tem sido um desafio sob o ponto de vista operacional e de 
bioseguranca.  Diante dos novos desafios, mudanças na parte de lavagem e desinfecção dos 
caminhões tem sido um pratica comum dentro das empresas.   

A suinocultura Norte-Americana vive um processo de constantes mudanças e é 
fundamental aprender com as dificuldades passadas e estar preparado para os diversos 
desafios que virão no futuro. 

Principalmente por questões sanitárias e operacionais, grande parte das granjas tem as 
matrizes separadas da linha de produção. Todos os novos projetos de sitio 1, tem um mínimo 
de 2500 matrizes sendo mais comum 5000. Das unidades de desmame engorda ou da fase de 
engorda basicamente são de 2400 animais. Em uma situação diferente de muitas granjas do 
Brasil dificilmente uma granja Americana consegue operar com o sitio de creche junto ao sitio 
de matrizes.   

Como modelo de negocio, muitos suinocultores tem contrato de entrega de um numero 
pré- determinado de animais podendo ser com preço definido ou variável com o mercado. 
Cada dia, mais produtores operam com opção de compra de grãos e venda dos suínos usando 
o mercado futuro.      

Em termos gerais os suinocultores ou empresas bem sucedidas a nível de Estados 
Unidos:  

a) cuidam e investem nos funcionários; 

b) são competitivos; 

b) tem a mente aberta para perceber oportunidades e fazer mudanças se necessário; 

c) entendem o que está acontecendo no mercado;  

d) estão preparados para enfrentar ameaças futuras;  

e) usam a estrutura física de forma intensiva; 

 f) investem e aplicam em ciência e tecnologia;  

g) coletam dados e os utilizam para a tomada de decisões; 

h) estão localizados em áreas-chave – grãos e frigorífico; 
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i) medem indicadores de desempenho ligados a custos e preços de mercado;  

j) aproveitam as vantagens da genética. 

Como na suinocultura Brasileira, quatro fatores são importantes para o produtor 
Americano considerar: 

 a) localização da granja em relação à produção de grãos e os frigoríficos; 

b) utilização das instalações; 

c) custo e valor total recebido incluindo prêmio e penalização;  

d) disponibilidade e qualidade de mão de obra. 

 Diante dos desafios, os novos projetos contemplam instalações “amigáveis” e com 
layout que permita simplificar ou facilitar a execução das rotinas diárias e que dê flexibilidade 
no evento da necessidade de se fazer mudanças, uso de equipamentos que demandem pouca 
manutenção com processos adequados de automação, terceirização de certas atividades como 
sêmen e retirada de dejetos. 

Há diferenças óbvias em termos de instalações, equipamentos, sanidade e fluxo de 
produção, entre a suinocultura Brasileira e a Americana. Mas a tendência é destas diferenças 
ao longo dos anos diminuírem.   
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DESCOBRINDO OS IMPACTOS FINANCEIROS                                  
ESCONDIDOS DENTRO DA INFORMAÇÃO 

 
Mike Mohr 

 

Descobrir os impactos financeiros escondidos dentro das informações é impossível se 
o sistema não foi projetado corretamente. Os impactos de não ter a informação oportuna certa 
hoje são extremamente conseqüentes. Mas a criação de um sistema de apoio à decisão de 
produção baseado financeiramente não é tão difícil e não tão caro para fazer. 

1. Avaliação Economia da Produção - por que este negócio é tão difícil de ganhar um dólar:  
a. É preciso os mesmos dólares para produzir as mesmas quatro patas + 2 orelhas e 

cauda enrolada como fez há 10 anos.  
b. A média do lucro / cabeça teve uma diminuição de 10x ao longo dos últimos 40 anos . 
c. Os atuais preços elevados estão relacionados com a PED e acabará por ir embora... 

então a verdadeira questão é:  você está preparado?  
d. então, a única maneira de permanecer no jogo da produção de suínos é ter sistemas 

de coleta de dados sólidos que irão garantir  tomada de decisão com total confiança.  
 

2. Problemas na coleta de dados hoje:  
a. A maioria dos sistemas de hoje fazem a coleta de dados, mas isso não significa que 

não há informações;  
b. A maioria dos processos de produção têm coleta de dados, que é independente um 

do outro, ao invés de estarem relacionados e ligados entre si; 
c. Software de gerenciamento de dados não é voltado para o lado operacional da 

produção de carne suína, mas sim sobre o armazenamento de dados;  
d. Dados financeiros não são coordenados com o lado operacional da produção de 

suínos; 
e. Normas de contabilidade são centradas em torno dos procedimentos GAPP em vez 

de Contabilidade Operacional, tendo assim a informação real das mãos do gerente;   
f. Por causa da coleta de dados inadequada, a análise financeira raramente é feita, mas 

sim a manipulação de dados de contabilidade. 
 

3. Organizar um bom sistema de dados:   
a. Dados claros de formulários de coleta; 
b. Processos de coleta de dados simples e ágeis;  
c. Processo de entrada de dados mais fácil;  
d. Programa de software de computador que seja eficiente e flexível;  
e. Organização de banco de dados limpo para permitir que os computadores trabalhem 

rápido;  
f. Formatos de relatórios que incidem sobre as grandes coisas em primeiro lugar, em 

seguida, permitir aprofundar investigações;  
g. Relatório de gráficos que se comunica rapidamente o ponto principal reportado; 
h. Geração de informações, ligando os diferentes aspectos de dados em conjunto;  
i. Projeções futuras com base nos dados atuais monitorados.  

 
4. Os resultados de um sistema bem organizado de dados:  

a. Há transparência para todos do que a operação está realmente fazendo;  
b. Trabalhadores da linha de frente conhecer as metas de produção e o que precisa 

fazer para alcançá-los... especificamente;  
c. Tos aspectos da produção de carne suína estão totalmente integrados para mostrar 

as relações e dependências; 
d. Implicações financeiras de tomada de decisão são controlados com precisão e 

responsabilidade;  
e. Dados são transformados em informações para permitir sistemas de apoio à decisão, 

em vez de um computador e relatórios;  
f. Sistemas são monitorizados em vez de ser relatados eventos;  
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g. Agora as pessoas podem tomar a decisão em vez de confiar apenas em opiniões;  
h. As implicações financeiras do processo de decisão são descobertos;  
i. Alertas de previsão resolvem problemas de forma proativa;  
j. Gestores e trabalhadores da linha de frente pode começar a trabalhar de forma mais 

inteligente e não com dificuldade. 
 

5. Passos para a construção de um sistema de apoio à decisão:  
a. Agilizar o processo de coleta de dados em todos os aspectos do negócio;  
b. Recolher os dados da mesma maneira que funciona o processo de produção 

operacionais;  
c. Use software de gerenciamento de dados que é centrado em torno do processo 

operacional e não o processo de coleta de dados;  
d. Ter dados com verificação de integridade e dados de sistemas de correção para 

garantir a precisão;  
e. Criar relatórios que se alimentam de volta a agregação de dados para os tomadores 

de decisão como uma verificação de dados;  
f. Criar gráficos mostrando informações e não regurgitação dados;  
g. Construir projeções para o futuro com base na coleta de dados de forma dinâmica em 

tempo real.  
 

6. Exemplos de aprendizagem quando o sistema estiver certo:  
a. Gestão da Produção:  

- Gerir o processo de criação;  
- Proativamente tirar proveito dos erros do passado;  
- Prevenção das consequencias de perdas das metas de produção; 
- O benchmarking externo ajuda a impulsionar o sistema para alcançar mais;  
- O negócio é administrado de acordo com o fluxo de produção;  
- Problemas no sistema são vistos objetivamente.  

 
b. Gestão em Saúde:  

- Dinâmica de saúde são acompanhadas e associados a consequências de 
produção;  

- O estado de saúde é monitorado como um filme em vez de relatado como uma 
imagem; 

- Alterações de saúde são geridos por uma resposta rápida em tempo real;  
- O estado de saúde é entendido a partir da perspectiva de conseqüência da 

produção;  
- Investimentos em saúde são comprovados com resultados de valor real. 

 
c.  Gestão Financeira:  

- Custos de produção Verdadeiros são rastreadas operacionalmente em vez de 
temporariamente;  

- Planos de saúde podem ser geridos de forma eficaz dinamicamente ao longo do ano, 
sem afetar o orçamento anual;  

- Orçamentos financeiros são construídos para a realidade com os indicadores 
imediatos de quando eles são violados;  

- Detalhes de crescimento da carcaça pode ser quantificado e relacionado de volta à 
estratégia na tomada de decisão;  

- Os custos financeiros podem ser relacionados diretamente com todos os aspectos da 
produção de carne suína;  

- Os impactos da gestão do trabalho humano pode ser verdadeiramente vistas e 
sentidas pelos números;  

- Idéias de construção e de investimento de capital pode mostrar impacto financeiro de 
forma transparente para todos;  

- O planejamento estratégico pode ser realizado com base nas razões financeiras do 
estado de saúde em vez de opiniões humanas sobre as razões. 
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7. Descubra os impactos financeiros escondidos dentro de informação hoje:  
a. Simplificar a forma como os dados são coletados;  
b. Coletar dados como flui o processo operacional; 
c. Alinhar o processo de contabilidade para o processo de produção física;  
d. Usar o software de gerenciamento de dados que segue a operação, e não de 

armazenamento de dados;  
e. Criar sistemas de apoio à decisão, ligando todos os aspectos da produção de carne 

suína juntos automaticamente, isso libera sua mente para encontrar soluções 
criativas para problemas de produção;  

f. Sistemas de gerenciamento de dados de uso que são transparentes e de fácil acesso 
onde quer que esteja;  

g. Utilizar sistemas de apoio à decisão para tomar decisões de negócios com base em 
fatos financeiros;  

 
8. Você pode descobrir os impactos financeiros escondidos dentro da informação, quando 

você construir o seu próprio Sistema de Apoio à Decisão:  
a. Com a computação em “nuvem” de hoje, isso pode ser feito muito rentável;  
b. Com algum tempo e esforço para racionalizar a coleta de dados, todo o sistema pode 

ser criado;  
c. Seu sistema pessoal vai lhe dar vantagem competitiva para se manter no negócio de 

produção de suínos com o sucesso financeiro garantido e confiança no futuro. 
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IMPACTO DE FATORES NUTRICIONAIS E OUTROS FATORES DE 
PRODUÇÃO NA QUALIDADE DE CARCAÇA EM SUÍNOS 

 
Mike Tokach e Márcio Gonçalves 

Universidade do Estado de Kansas, Manhattan, KS, EUA 
 

Introdução 
Qualidade de carcaça tem diferentes significados para diferentes pessoas. Para o 

produtor, a qualidade da carcaça pode ser definida por atributos que contribuem para a receita 
que eles recebem pelo suíno. Dependendo do país, o pagamento pode incluir prêmios com 
base no peso corporal, percentual de carne magra, rendimento de carcaça, ou qualidade da 
gordura. Para o consumidor, a qualidade pode se referir a uma boa qualidade alimentar. Para o 
propósito desta revisão, vamos limitar nossa discussão aos fatores que influenciam o valor da 
carcaça quando estas estão sendo vendidas pelo produtor para os frigoríficos no Brasil e nos 
Estados Unidos, ou seja, o teor de carne magra da carcaça, rendimento de carcaça, e a 
qualidade da gordura. Um número considerável de pesquisas tem sido realizadas sobre fatores 
de nutrição e manejo que afetam a qualidade alimentar; entretanto, nós somente iremos 
referenciar outras excelentes revisões sobre o assunto para o leitor.  

 

Teor de carne magra 
O teor de carne magra da carcaça pode ser influenciado por fatores como a energia da 

dieta, aminoácidos, minerais, vitaminas, aditivos (por exemplo a ractopamina), genética, sexo, 
e fatores de manejo como o tipo de comedouro e a lotação da baia. Do ponto de vista de 
produção, apesar de alguns frigoríficos não pagarem com base no teor de carne magra da 
carcaça, quanto maior o percentual de carne magra de uma linha genética específica, maior 
será o ganho em conversão alimentar.  

Os principais fatores que afetam o teor de carne magra da carcaça são:  

 

Energia da dieta 

A exigência nutricional dos suínos para deposição de carne magra é dividia em duas 
fases distintas: uma fase dependente de energia e uma fase dependente de proteína. Na fase 
dependente de energia, o consumo de ração é o fator limitante, pois o consumo voluntário de 
ração está abaixo do potencial de crescimento dos suínos. Por outro lado, na fase dependente 
de proteína, o consumo de ração não é um fator limitante, pois o consumo voluntário de ração 
está acima de exigência dos animais para deposição de proteína (Dunkin et al., 1986). 
Qualquer consumo além do exigido para a máxima deposição de proteína resulta em aumento 
de deposição de gordura (Campbell et al., 1988). O consumo de ração além do necessário 
para a deposição máxima de proteína depende de vários fatores, incluindo o potencial genético 
dos suínos, a densidade energética da dieta, e restrições ambientais (por exemplo temperatura 
ambiental, lotação da baia, capacidade e ajuste do comedouro). Em geral, genéticas modernas 
alojadas em condições de campo permanecem em um estágio dependente de energia para 
crescimento para pesos muito mais pesados do que genéticas mais antigas. Assim, os suínos 
podem ser alimentados à vontade até atingirem peso corporal muito mais pesado do que no 
passado sem depositar excesso de gordura subcutânea.  

Durante a fase de crescimento dependente de energia, as dietas devem ser formuladas 
com base na relação lisina:energia, pois um aumento na ingestão de ração irá aumentar o 
consumo de energia ea exigência de aminoácidos para auxiliar a deposição de proteína 
adicional que pode ser realizada com a energia adicional. Na fase de crescimento dependente 
de proteína, quando os suínos estão consumindo mais energia do que a necessária para a 
deposição máxima de proteína, as dietas devem ser formuladas para atender a exigência de 
aminoácidos em gramas por dia. Assim, qualquer aumento no consumo de ração pode ser 
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acompanhado por uma redução na concentração de aminoácidos dietéticos, pois os suínos 
não irão aumentar ainda mais a deposição de proteína com a energia adicional.  

É importante ressaltar mais uma vez que o ponto de transição da fase de crescimento 
dependente de energia para a de proteína é altamente dependente do genótipo e do sexo. 
Machos inteiros raramente irão consumir o suficiente antes de atingirem pesos de abate para 
maximizar a deposição de proteína. Da mesma forma, leitoas de diferentes genótipos estarão 
na fase de crescimento dependente de energia para atingir o peso de abate sob a maioria das 
condições de campo. Inversamente, machos imunologicamente ou fisicamente castrados irão 
frequentemente consumir ração além da sua exigência de energia na fase final de terminação 
no Brasil e nos EUA. 

 

Aminoácidos da dieta 

O fornecimento de dietas abaixo da exigência de aminoácidos diminui a deposição de 
proteína e aumenta a deposição de gordura (Main et al., 2008). O nível de aminoácidos da 
dieta no final da terminação tem o maior impacto sobre o teor de carne magra da carcaça. Main 
et al. (2008) observaram que o percentual de carne magra foi semelhante entre suínos 
alimentados abaixo e à sua exigência de lisina no início da terminação, contanto que as 
exigências de lisina foram atendidas no final da terminação. Em geral, as deficiências de 
aminoácidos que não têm um grande impacto sobre o consumo de ração (ex. lisina, metionina, 
treonina) irão resultar em maiores teores de gordura na carcaça do que dietas deficientes em 
aminoácidos que têm um maior impacto sobre o consumo de ração quando abaixo da 
exigência (ex. triptofano, valina, isoleucina). 

 

Minerais e vitaminas 

Suínos alimentados com dietas com baixos níveis de cálcio e fósforo disponível tiveram 
uma redução na quantidade, em quilos, de carne magra (Shelton et al., 2004) e aumento de 
espessura de toucinho (Mavromichalis et al., 1999). Entretanto, Shaw et al. (2002) não 
observaram diferenças estatísticas no rendimento de carcaça, área de olho de lombo, e 
espessura de toucinho de suínos que tiveram vitaminas e minerais retirados dos 107 kg até o 
abate. Similarmente, Mavromichalis et al. (1999) não observaram diferenças estatísticas no 
desempenho na fase de crescimento ou espessura de toucinho em suínos que tiveram 
vitaminas e minerais retirados a partir de 86 kg até o abate. Por outro lado, Edmonds & 
Arentson (2001) reportaram uma redução no teor de vitamina E na carne quando suínos 
tiveram vitaminas e minerais retirados por 6 ou 12 semanas antes do abate sem diferenças no 
teor de carne magra da carcaça. A suplementação com 100 ou 200 ppb de picolinato de crômio 
aumentaram o teor de carne magra da carcaça de suínos (Page et al., 1993). 

Ractopamina 

Um resumo de sete experimentos demonstrou que suínos alimentados com cinco ou 10 
ppm de ractpamina por quatro semanas obtiveram 0,81 ou 1,71 % de aumento no teor de 
carne magra da carcaça, respectivamente. Entretanto, a ractopamina somente é capaz de 
aumentar o conteúdo de carne magra se a quantidade adequada de lisina é fornecida na dieta, 
como demonstrado por Neill et al. (2006) em que os pesquisadores forneceram 5 ppm de 
ractopamina para suínos de terminação nos 21 últimos dias antes do abate, o que melhorou o 
teor de carne magra linearmente até 1,15 % lisina digestível.  

 

Genética 

Seleção genética para suínos mais magros tem um enorme impacto no teor de carne 
magra e eficiência no crescimento. A taxa de aumento na deposição de proteína e o seu platô 
são diferentes entre linhagens genéticas (Campbell et al., 1988). Assim, diferentes linhagens 
genéticas podem ter diferenças consideráveis no teor de carne magra ao abate. Por exemplo, 
Edwards et al. (2003) observaram 2 pontos percentuais no teor de carne magra a mais em 
suínos Pietrain comparados com Duroc, e além disso, a espessura de toucinho foi 2,5 mm 
menor em suínos Pietrain. 
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Sexo 

Devido à alta taxa de deposição de proteína (Dunkin et al., 1986), leitoas não só 
tiveram maior teor de carne magra comparadas à machos castrados (Boler et al., 2014), como 
também maior espessura de lombo e menor espessura de toucinho (Patience et al., 2009). 
Além disso, apesar de alguns estudos terem demonstrado um aumento no teor de carne magra 
em machos imunologicamente castrados comparados a machos fisicamente castrados (Fuchs 
et al., 2009; Gispert et al., 2010), um estudo recente não observou diferenças no teor de carne 
magra entre os dois grupos (Boler et al., 2014). A diferença no teor de carne magra entre 
machos imunologicamente e fisicamente castrados é altamente relacionada ao período em que 
os suínos são comercializados após a segunda vacinação da imunocastração. No momento de 
receber a segunda vacinação, suínos imunologicamente castrados são muito mais magros que 
os fisicamente castrados; entretanto, essa vantagem desaparece cerca de 6 a 8 semanas após 
a segunda vacinação. Além disso, machos imunologicamente castrados têm menor teor de 
carne magra que machos inteiros (Boler et al., 2014).  

 

Tipo de comedouro 

Suínos alimentados com comedouro automático convencional seco tiveram maior teor 
de carne magra na carcaça do que suínos alimentados com um comedouro automático com 
bebedouro embutido (Bergstrom et al., 2014), devido ao maior consumo de ração de suínos 
alimentados com o comedouro com bebedouro embutido. Por outro lado, quando as baias de 
suínos alimentados com os comedouros com bebedouro embutido tiveram sua água desligada 
e bebedouros tipo “chupeta” das baias ligadas a partir de 75 kg até o peso de abate, os suínos 
tiveram uma redução na espessura de toucinho e índice de carne magra similar em 
comparação com suínos alimentados com comedouros convencionais secos (Bergstrom et al., 
2012). No entanto, quando os suínos tiveram água somente nas chupetas, o ganho de peso 
médio diário foi similar entre os dois grupos. 

Lotação da baia 

Matthews et al. (2001) conduziram um estudo para avaliar o impacto de espaços 
disponíveis (0,035 PC0.67 kg ou 0,025 PC0.67 kg por m2 por leitão) sobre as características da 
carcaça dos suínos. Estes pesquisadores observaram que os suínos tiveram uma quantidade 
similar de carne magra, em quilos, mas animais com espaço inadequado na baia tiveram 
menor ganho de carne magra por dia. Da mesma forma, diversos estudos não demonstraram 
diferenças estatísticas no teor de carne magra da carcaça entre suínos alojados com 0,56, 
0,58, 0,65, ou 0,78 m2/leitão (Brumm & Miller, 1996; Brumm, 2004). 

 

Rendimento de carcaça 
Embora alguns suínos ainda estão sendo vendidos com base no peso vivo, a maioria 

dos suínos produzidos nas Américas são vendidos com base no peso de carcaça. Assim, 
muitos argumentam que o rendimento de carcaça não é de grande importância. Eles estão 
parcialmente corretos. Se os dados de fechamento de lotes, programas de nutrição, ou 
mudanças no sistema de produção são avaliados com base no peso de carcaça, as diferenças 
no rendimento de carcaça serão automaticamente incorporadas na análise econômica final. No 
entanto, se os dados de produção são resumidos com base no peso vivo ou programas de 
alimentação são avaliados com base no custo por kg de ganho de peso vivo, o rendimento de 
carcaça torna-se muito importante.  

Os principais fatores que influenciam o rendimento de carcaça incluem: 
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Restrição alimentar pré-abate 

Restringindo a alimentação de suínos por 12 a 18 horas antes do abate aumenta o 
rendimento de carcaça pela redução da quantidade de digesta no trato gastrointestinal sem 
resultar em uma redução no peso de carcaça (Panella-Riera et al., 2012). Entretanto, 
removendo a alimentação por mais de 24 horas antes do abate irá resultar em perda de peso 
durante o transporte e, portanto, menor peso de carcaça; a perda de peso durante o transporte 
foi de, aproximadamente, 0,11% para cada hora acima de 24 horas que os suínos foram 
mantidos sem ração (Frobose et al., 2014). 

 

Genética 

Algumas linhagens genéticas possuem grandes órgãos internos em relação ao peso 
corporal e, assim, possuem menor rendimento de carcaça que outras linhagens genéticas 
(Edwards et al., 2003; Jiang et al., 2012). 

 

Tipo de comedouro 

Suínos com alimentação à vontade com comedouros com bebedouros embutidos ou 
alimentação líquida possuem maior trato digestivo, o que resulta em menor rendimento de 
carcaça (Bergstrom et al., 2014) que suínos alimentados com comedouros convencionais 
secos. O aumento no consumo leva a uma maior taxa de crescimento, mas também menor 
rendimento de carcaça. 

 

Castração imunológica 

A castração imunológica permite que produtores utilizem muitos benefícios da 
produção de machos inteiros (por exemplo, melhoria no ganho de peso diário e eficiência 
alimentar), por um bom tempo da vida dos mesmos, enquanto mantém muitos benefícios da 
qualidade da carne de machos castrados pela remoção do odor. Entretanto, por machos 
inteiros possuirem menor rendimento de carcaça que machos castrados, machos 
imunologicamente castrados também apresentam menor rendimento de carcaça que suínos 
fisicamente castrados. Boler et al. (2014) descobriram que machos imunologicamente 
castrados perderam 0,7 ponto percentual de peso corporal durante o transporte para o 
frigorífico comparado aos suínos fisicamente castrados. Eles também apresentaram uma 
redução de 1,43 pontos percentuais de rendimento de carcaça devido a diferenças nos 
testículos (0,28%), órgãos reprodutivos (0,10%), intestino (0,20%), conteúdo intestinal (0,24%), 
rins e fígado (0,15%), e sangue (0,31%). 

 

Nível de fibra da dieta pré-abate 

Ingredientes da dieta tais como farinheta, resíduos secos de destilaria com solúveis 
(DDGS), ou casca de soja aumentaram o teor de fibra da dieta e reduziram o rendimento de 
carcaça quando fornecidos no final do período da terminação (Salyer et al., 2012). Reduzindo 
os níveis de fibra pela remoção de ingredientes com alta fibra antes do abate irá recuperar o 
rendimento de carcaça a níveis similares daqueles de suínos alimentados com uma dieta com 
baixa fibra como as baseadas em milho e soja (Asmus et al., 2004a,b). Experimentos 
subsequentes por Coble et al. (2014) demonstraram que ingredientes com alta fibra devem ser 
removidos 15 a 20 dias antes do abate para recuperar completamente o rendimento de carcaça 
a níveis atingidos por suínos quando alimentados com dietas de baixa fibra. 
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Qualidade da gordura 
Qualidade de gordura tornou-se uma questão importante para a indústria de carne 

suína nos EUA. O aumento da utilização de co-produtos do etanol, como os resíduos secos de 
destilaria com solúveis (DDGS), óleo de milho disponível a baixo custo, e o aumento de carne 
magra da carcaça levou a um aumento da relação entre gordura insaturada e gordura saturada 
na carcaça. Embora o uso de dietas com ingredientes contendo altos níveis de gordura 
insaturada não é tão prevalente no Brasil, o uso da castração imunológica também leva ao 
aumento de gordura insaturada na carcaça. O aumento do nível de gordura insaturada traz três 
preocupações. Primeiro, ela pode levar à redução da eficiência do corte de barriga (na 
fabricação do bacon) com aumento de manchas de gordura. A barriga do suíno é o corte de 
maior valor nos EUA atualmente. Em segundo lugar, o aumento da insaturação pode levar à 
redução da vida útil por causa da rancidez oxidativa. Em terceiro lugar, alguns dos principais 
mercados de exportação (por exemplo, o Japão) preferem que a gordura seja branca e firme. O 
aumento da insaturação leva a uma gordura mais amarela e suave, sendo menos desejável no 
mercado de exportação. 

Vários métodos podem ser utilizados para medir a qualidade da gordura. A medida 
mais comum nos Estados Unidos é o valor de iodo (IV), que pode ser medido diretamente pela 
titulação da quantidade de iodo que irá ser absorvido pelos ácidos graxos ou, indiretamente, 
através da estimativa do valor de iodo com uma equação usando os principais ácidos graxos 
mono- e poli-insaturados. Outras medidas de qualidade da gordura incluem a dureza (teste de 
pressão de firmeza de gordura), índice de corte da barriga (proporciona o rendimento de 
bacon), ou várias escalas subjetivas de suavidade ou coloração da gordura. 

Atualmente, a qualidade da gordura não é medida em cada carcaça. Em vez disso, os 
suínos de um sistema de produção em particular são amostrados frequentemente para medir o 
índice de iodo da gordura proveniente dos suínos deste sistema de produção. Diferentes 
processadores de carne suína medem diferentes depósitos de gordura (papada, primeira 
costela, barriga, ou toucinho) e têm diferentes limites permitidos para o índice de iodo máximo 
baseado em seus mercados específicos. Nem todos os frigoríficos estão medindo ou 
descontando os suínos para a qualidade da gordura. Esses frigoríficos que vendem produtos 
principalmente para o mercado de carne de suínos in natura nacional ou em plantas de bacon 
cozidos não estão tão preocupados com a qualidade da gordura. No entanto, mesmo muitos 
desses frigoríficos estão considerando implementar limites sobre a qualidade da gordura. 

Há muitos fatores que influenciam a qualidade da gordura, incluindo o conteúdo de 
ácidos graxos insaturados da dieta, dietas fornecidas previamente, níveis de fibra da dieta, 
ractopamina, peletização e fatores não-nutricionais, incluindo o peso corporal, doenças, 
genética, castração imunológica, temperatura ambiental e sexo. 

 

Ácido graxos insaturados da dieta 

A composição da gordura da carcaça dos animais monogástricos, particularmente 
suínos, está diretamente relacionada com a composição de ácidos graxos da dieta (Madsen et 
al., 1992). Assim, alimentando os animais com ingredientes contendo quantidades elevadas de 
ácidos graxos insaturados na dieta irá aumentar o índice de iodo da gordura da carcaça. 
Exemplos desses ingredientes incluem DDGS, biscoito e resíduo de pão, ou gorduras 
adicionada às dietas, tais como misturas de gordura animal-vegetal, gordura branca (de suíno, 
CWG), ou óleo de soja (NRC, 2012). 

Os ácidos graxos essenciais (18:2 e 18:3) são os principais componentes do cálculo do 
índice de iodo. Uma recente meta-análise (Paulk et al., 2014) descobriu que esses ácidos 
graxos da dieta foram o componente mais importante para estimar o impacto da dieta sobre o 
índice de iodo da gordura na carcaça. 
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Dietas anteriores e programas de retirada de ingredientes 

Quando a qualidade da gordura inicialmente tornou-se uma preocupação nos Estados 
Unidos, a maioria dos nutricionistas e produtores acreditavam que poderiam remover a fonte de 
gordura insaturada da dieta por curto período de tempo para resolver o problema. Removendo 
ingredientes com níveis elevados de gorduras insaturadas da dieta reduzirá o IV e melhorarrá a 
qualidade da gordura; entretanto, pode levar 45 dias ou mais para o IV diminuir para níveis 
aceitáveis (Asmus et al., 2013). A resposta varia de acordo com o depósito de gordura sendo 
que a gordura da papada é a que possui a reposição mais lenta. Toucinho e a gordura da 
barriga tem uma reposição mais rápida; então, em virtude do C18:2 ser preferencialmente 
depositado pelo suíno, pode levar um tempo considerável para baixar o IV da carcaça depois 
que altos níveis de C18:2 foram fornecidos. 

 

Fibra da dieta 

É difícil de separar a influência da fibra da dieta na qualidade da gordura da carcaça da 
influência de outros componentes da dieta como ácidos graxos essenciais, pois muitos 
ingredientes que aumentam o nível de fibra na dieta também aumentam o nível de ácidos 
graxos essenciais. Em virtude de adições de fibra na dieta frequentemente reduzirem o 
consumo de energia e a espessura de toucinho, acaba também aumentando o IV. 

 

Ractopamina 

O fornecimento de 10 ppm de ractopamina-HCl durante 28 dias (Carr et al., 2005) ou 
35 dias (Apple et al., 2008) antes do abate demonstrou reduzir a espessura de toucinho e 
aumentar o IV do mesmo (cerca de 2,0 – 2,8 g / 100 g), embora a magnitude da resposta não 
seja muito grande. Weber et al. (2006) observaram que a alimentação com dietas contendo 10 
ppm de ractopamina-HCl durante 28 dias aumentou o IV da camada de toucinho interna e 
externa em maior magnitude (2,2 g / 100 g) do que o IV da gordura da barriga (1,1 g / 100 g). 

 

Ácido linoléico conjugado 

Weber et al. (2006) também relataram uma redução no IV da gordura quando 0,6% de 
ácido linoléico conjugado (CLA) foi adicionado a  dieta por 56 dias. White et al. (2009) 
relataram uma redução no IV das camadas de toucinho externa e média e da gordura da 
barriga quando 0,6% de CLA foi adicionado em dietas contendo até 40% de DDGS. Eles 
relataram que a alimentação de 0,6% de CLA durante os últimos 10 dias antes do abate 
minimizou os efeitos da alimentação de 20% DDGS nos últimos 30 dias. 

 

Peletização 

Peletização de dietas para suínos de terminação também demonstrou aumentar o IV 
da gordura da barriga (Nemechek et al., 2013). O fornecimento das dietas peletizadas 
aumentou o IV em aproximadamente 2 g / 100 g em comparação com o uso de dietas 
fareladas. 

 

Fatores não-nutricionais 

Outras variáveis também são conhecidas por influenciar a quantidade, composição, e 
qualidade da gordura da carne suína. Wood et al. (2008) descreveram esses vários fatores 
(como a espessura de toucinho, sexo, idade, peso corporal, e maturidade) que afetam a 
composição da gordura dos suínos. Os suínos mais jovens, mais leves, e mais magros tiveram 
menor concentração de C18:0 e C18:1 e maiores concentrações de C18:2 em seu tecido 
adiposo subcutâneo. Este é também o caso de machos inteiros e fêmeas quando comparados 
aos machos castrados. A influência da linhagem genética sobre a composição de ácidos 
graxos do tecido adiposo em suínos tem sido descrita por diversos autores (Wood et al., 2003; 
Kloareg et al., 2007; Monziols et al., 2007), mas as diferenças observadas entre os genótipos 
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são atribuídas às suas diferenças de teor de carne magra e espessura de gordura subcutânea 
(Hugo & Roodt, 2007). As diferenças na composição da gordura entre os sexos também são 
uma função das diferenças de espessura de gordura subcutânea e teor de carne magra, e as 
diferenças encontradas entre machos inteiros e fêmeas com a mesma espessura de toucinho 
indicam que o tecido adiposo de machos inteiros pode ser menos maduro que o de machos 
castrados e leitoas (Wood et al., 2008). 

 

Revisões sobre a qualidade da carne 
Existem várias revisões excelentes da influência da nutrição sobre a qualidade da 
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MOTIVACIÓN EN GRANJA 
 

Miquel Collell 
Director Tecnico Global Porcino, MERCK 

mcollell@merck.com 
 
Según el diccionario de la Real Academia de la Lengua Española, “motivación” se 

define como “acción y efecto de motivar”, en una segunda acepción como “causa” y en una 
tercera como “ensayo mental preparatorio de una acción para animar o animarse a ejecutarla 
con interés y diligencia”. Uno de los significados de “motivar” es “disponer del ánimo de alguien 
para que proceda de un determinado modo”; por el contrario “desmotivar” se define como 
“desalentar, disuadir”. 

Según (English, Stockmanship Improving the care of the pig and other livestock, 1992) 
las razones para la falta o pérdida de motivación se pueden agrupar en tres grandes bloques, 
el de la gestión (básicamente por una mala gestión), el de las condiciones de trabajo (cuando 
no se ofrecen condiciones “dignas”) y el de recompensas (cuando no se ofrecen o no son 
satisfactorias). El autor también señala la importancia de los escalones de la pirámide de 
Maslow en las empresas porcinas en la que asocia cada uno de los escalones a significados en 
granja para alcanzar las necesidades. Maslow (MASLOW, 1943,) hablaba en su teoría de la 
motivación de los diferentes escalones ( que por orden son, fisiológicos, seguridad, afiliación, 
reconocimiento, autorealización) por los que pasa la gente y de que no podemos alcanzar un 
nivel superior si no hemos conseguido el inferior . 

Especialmente interesantes fueron las aportaciones realizadas en el congreso de la 
OIP de La Habana en 1996 (Collell, RRHH en explotaciones de porcino, 1996) donde se 
establecieron los puntos a tener en cuenta en la motivación de personal. En la tabla se separa 
de manera clara los dos principales tipos de motivación, la económica y la no económica. 
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Tabla  1. Tabla de la motivación total 

 

 
 
Motivación no económica 

Conseguir un sitio de trabajo supone de por sí una motivación importante, y mucha 
gente así lo cree. La seguridad en el trabajo no obstante no se valora igual en zonas diferentes, 
ello una vez más depende de la tasa de paro. Recibir felicitaciones y elogios por el trabajo bien 
hecho, satisface a cualquiera. La mayoría de la gente funciona de este modo, intenta aceptar 
las críticas pero se exige que se reconozca los éxitos. En cierta medida se buscan 
recompensas sociales que ofrecen el reconocimiento al esfuerzo realizado.  

Puede parecer que sentir orgullo de empresa entra más dentro del carácter norte-
americano, y que su traslado en zonas latinas no funciona tanto. No obstante si no funciona es 
porque la manera de hacerlo ha sido a la “americana”. En zonas latinas es conveniente 
empezar creando una imagen corporativa que pueda terminar desarrollando dicho sentimiento 
de orgullo de empresa. Los BIC (boletines informativos corporativos) son un claro ejemplo de 
inicio de creación de dicho orgullo de una manera más sutil. 

La seguridad en el trabajo ha ido generando idas y venidas en cuanto a concepto 
valorado. Si bien hace unos años era fácil tener cualquier trabajo y el concepto de tener un 
trabajo “para siempre” no era importante, ahora una vez más bajo el prisma de una crisis 
galopante la gente busca trabajos que le den estabilidad. 

 

Motivación económica 

Las compensaciones económicas directas, como el salario base o los incentivos por 
producción son de por si una muy importante motivación, probablemente la más extendida. 
Aunque pueda parecer absurdo considerar el salario base una motivación, puede serlo cuando 
el sueldo no se paga a tiempo o bien no se hace bajo las premisas pactadas, lo cual produce 
desmotivación.  

Seguridad en el  trabajo Elogios

Recompensas sociales Reconocimiento

Orgullo de corporació n

Compensación No Económica

Salario Base

Incentivos por producción

Compensación Directa

Protección Publica
S.S. Paro

Incapacidad

Proteccion Privada
Planes Pensiones
Ahorros, Seguros

Suplemento Desempleo

Ausencias pagadas
Formació n

Descanso de trabajo
Vacaciones...

Ayuda personal
Asesoria legal

Atencion a la vejez

Regalos

Compensación Indirecta

Compensación económica

Compensación Total
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Los incentivos por producción es un tema diferente y se han escrito libros enteros sobre 
este tema. Si nos centramos en producción porcina, el criterio sobre el que se suele pagar 
incentivos es muy variable, como ejemplo se puede pagar por fertilidad, si se refiere a 
trabajadores de cubrición o de un centro de IA, siguiendo por lechones nacidos o destetados o 
viables por cerda y año, cuando van destinados a gente de partos, o por porcentajes de 
mortalidad en fases de destete y engorde. Todos estos sistemas individualizan la producción 
por áreas y su principal punto fuerte e el ser estímulos agresivos en el sentido que provocan 
mucha presión sobre aquellos parámetro que se bonifica. Es precisamente la agresividad del 
estimulo que algunas veces se convierte en un factor negativo al crear rencillas entre los 
miembros del equipo. Las cerdas no pueden tener una buena fertilidad, por ejemplo, sin una 
buena condición corporal de salida de la maternidad; de la misma manera que el % de bajas en 
destete va muy vinculado a lo vigorosos que sean los lechones al nacimiento. Por ello los 
incentivos por producción se pueden plantear de otra manera más globalizadora para todos los 
trabajadores igual, basándolos en los cerdos salidos a matadero por cerda y año o los quilos de 
carne vendidos por cerda y año o según los beneficios que la empresa obtenga.  

Por compensación indirecta entendemos todos aquellos beneficios que cuestan dinero 
a la empresa y que el trabajador lo recibe en forma de “especies” es decir no en forma 
monetaria directamente. La compensación más fácil de entender bajo este concepto es aquella 
que se hace en forma de regalos (Vales para compras en supermercados, un cerdo, entradas 
al cine,…) pero también existen otras modalidades como medios de locomoción o vivienda.  

Dentro de la compensación económica también estarían englobados los sistemas de 
protección al trabajador tanto pública (la seguridad social, el derecho al paro o a cobrar por 
invalidez) como aquella contratada de forma privada. También computan en este grupo las 
ausencias pagadas, (en concepto de formación, de días de vacaciones o de descanso en el 
trabajo), ya que no suponen un ingreso directo para la empresa pero supone un coste. 
Finalmente consideraríamos como compensación indirecta aquella que se recibe en concepto 
de las ayudas personales (asesoría legal, fiscal...). Normalmente los mismos asesores que 
trabajan con las empresas extienden su trabajo a nivel del personal ofreciendo este tipo de 
ayudas. 
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MÃE DE LEITE – CONCEPTS: BENEFITS OF A SELECTIVE FEEDING 
APPROACH FOCUSSED TO REARING SURPLUS PIGLETS OF LARGE 

LITTERS 
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TRAZABILIDAD ELECTRÓNICA DE LOS TRATAMIENTOS 
 INYECTABLES VETERINARIOS 

 
R. Segundo MV, MSc R. Galofré MV, MSc, J. Sanmartin MV, MSc 
  

Summary 
This paper presents a novel technology, the ETIC-C1® device, which has been 

developed to record electronically injectable treatments of pigs at the moment of administration. 
This is particularly useful when the treated animal uses an electronic ear tag. However, it can 
also be used to relate the injectable treatment to a position tag. A video will be presented 
showing its use and applications. The author’s believe this product will contribute as useful tool  
to the growing  need to improve the responsible use of injectable antibiotics and other drugs for 
veterinary use. 

 

Trazabilidad medicamentosa en Medicina veterinaria: Bases y 
fundamentos 
El uso no controlado de los antibióticos, en animales para consumo, viene generando 

crecente preocupación en las autoridades sanitarias de Europa y otros países, debido a no solo 
la potencial generación de “super bacterias multi resietentes”, sino también, debido al efecto de 
sus residuos en carne.  La unión europea, comenzó por prohibir en 1997 la avoparcina como 
promoter de crecimiento (GP). En 1999 esta prohibición se extendió a tilosina, spiramicina, 
bacitracina, virginiamicina, carbadox, y olaquindox. Los restantes GP se prohibieron en el 2006. 

Los países europeos requieren prescripción veterinaria para el uso de antimicrobianos 
en animales de consumo. 

La legislación alemana solo admite el uso de antibióticos para tratar animales 
enfermos.(no como GP). Y explícitamente aclara que no pueden ser usados para tratar 
enfermedades resultantes de “las condiciones de crianza”. 

Dinamarca, ha liderado la restricción del uso preventivo de antibióticos, y cuando se 
compara el uso de los antibióticos en 1992, contra su uso en el año 2008, se observa una 
reducción a la mitad. 

En el 2010, la industria porcina danesa adoptó una prohibición voluntaria de las 
cefalosporinas de tercera generación. 

La enrrofloxacina ha sido prohibida para su uso en la avicultura de los estados unidos 
desde el año 2005, y se prevé que esta restricción podría extenderse en los próximos años al 
sector porcino. 

En la opinión de los autores, el control de uso y las restricciones de los tratamientos 
antibióticos se incrementarán cada vez más. Para esto, contar con herramientas que certifiquen 
electrónicamente la trazabilidad de los mismos ayudará, no solo a mejorar la imagen de la 
industria, sino que, se reduzcan los riesgos asociados al uso irracional del los mismos.  

 

Introducción 
Según Gary Smith, Universidad Estatal de Colorado, Trazabilidad (Rasteabilidad) es 

la habilidad para identificar el origen de un animal o de sus productos, tan lejos en la secuencia 
de producción como sea necesario, de acuerdo al fin con que la trazabilidad haya sido 
desarrollada. Otra definición, mas cercana al tema de los tratamientos, dice: Habilidad de 
garantizar que todos los tratamientos realizados a cada animal de un grupo, fueron registrados, 
y corresponden exclusivamente a los indicados/permitidos. 
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Otro concepto que creemos importante incorporar, para entender el valor de la 
herramienta que se presentará por primera vez en este trabajo, es el de Compliance. 

En medicina, compliance (cumplimiento o adhesión a las reglas) describe el grado al 
cual, los pacientes y enfermeros siguen correctamente el consejo médico.  Mas comúnmente, 
se refiere al cumplimiento de un protocolo de medicación o uso de drogas.  Pero puede aplicar 
a otras situaciones como el uso de equipos o aparatos médicos destinados al auto cuidado, 
etc. 

 

Objetivos principales de la trazabilidad 
• Seguridad alimentaria (para la Unión Europea) 

• Certificación de procesos de producción a lo largo de toda la cadena ( para USA). 

 

Objetivos secundarios de la trazabilidad 
• Controles impositivos 

• Formación de base de datos 

• Control del abigeato 

• Prendas bancarias 

• Sustitución de marcas 

 

Factores no económicos más importantes son: 

• Que el producto sea identificable desde el origen. 

• Que sea diferenciable con respecto a productos alternativos 

• Que sea seguro en términos de salud (que no produzca intoxicaciones) 

• Que sea saludable para la dieta (nivel de grasa, vitaminas, proteínas, etc.). 

• Que sea conveniente en términos de comodidad y simplicidad de cocción para el ama 
de casa.   

• Mejoramiento genético Bansback, Journal Ag.Econ.46:3 1995. 

 

Conceptos básicos de la trazabilidad  
La trazabilidad tiene cuatro variables principales que se deben tener en cuenta a los 

efectos de entender el proceso de identificación: 

• El animal 

• La localización 

• Los movimientos 

• Los procesos de transformación que se logran a partir de la faena (de ser el caso)  
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Equipos y tecnología utilizada 
De todas las opciones disponibles para la identificación electrónica (ver abajo). 

Actualmente, en los cerdos, solo está aprobado el uso de los aretes (caravanas, brincos) de 
baja Frecuencia.  

 

 
 

 

Sistema de Identificación animal basado en Aretes LF RFID  

(Radio Frequency Identification) 

Dentro de los aretes plásticos, como el que se muestra en la foto de abajo, existe un 
micro chip pasivo, que, por la energía emitida por el aparto lector, se activa y emite un número, 
correspondiente al ID electrónico.  

La Baja Frecuencia (LF) cubre las frecuencias que van de los 30 KHz a los 300 KHz. 
Típicamente, los sistemas LF RFID operan a 125 KHz, aunque hay algunos que operan a 134 
KHz. Esta frecuencia de banda provee un corto radio de lectura de nos mas de 15 cm, y tiene 
un tiempo de lectura algo más lento que los sistemas de alta frecuencia, nos siendo muy 
sensible a la interferencia por ondas de radio.  

Los estándares para los sistemas de ID electrónico de animales están definidos en la 
ISO 14223, and ISO/IEC 18000-2.  



 

 
 

190 

 
 

Lectures manuals (PDA) 
Pocket PC or Hand healed multifunctional device. 

Los lectores que se utilizan para la lectura de los chips, son una PC portátil, lo que la 
habilita para gestionar desde la posición móvil, todas  las funciones del programa. Por ejemplo, 
cargado manual de datos de lechones pesados, cambios en la curva de alimentación de la 
cerda en cuestión, etc.   

 

 
El ETIC-1C 
El equipo ETIC, es un desarrollo (Optimal Pork Production)  destinado a registrar un 

tratamiento inyectable al momento de su inoculación.  El uso de esta herramienta, permite  
registrar electrónicamente  en tiempo real, el producto usado,  y el momento de la inoculación. 
Este tratamiento puede asociarse al chip del animal tratado, o a la posición (corral, grupo). 

La información se baja automáticamente al colocar el ETIC 1C en su base, por  via 
Blutooth a una base (base de carga) que a su vez, se conecta por cable a la PC. 

(Se demuestra su uso en un video). 

El ETIC 1C, permite varias modalidades de uso. Incluso, en modalidad de 
documentación electrónica, documentando solamente, producto, comienzo de tratamiento, y fin 
de tratamiento. Esta aplicación sería útil para registrar el uso de tratamientos no inyectables, 
como por ejemplo, medicación en agua. 

El software primario es muy sencillo, produciendo una tabla en formato Excel con el 
registro de; producto, animal, día hora, minuto, segundo. Sin embargo, es posible adecuar este 
software al de empresas privadas, instituciones, autoridades sanitarias, etc. 

Luego de probar su uso durante más de un año en varias granjas porcinas de gran 
porte, en España y otros países, se ha llegado a la conclusión de que la ETIC-1C, aporta 
ventajas incuestionables desde el punto  de vista del control del cumplimiento y trazabilidad de 
los tratamientos. 
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Resumen final 
“Creemos que la identificación electrónica de las cerdas ofrece ya enormes ventajas 

desde el punto de vista del manejo y selección, de las reproductoras, sin embargo, creemos 
que esta es solo la primera fase de un proceso de trazabilidad que llevará a que el 100% de los 
animales destinados a consumo, llevarán  ID electrónico. Con el tiempo, se irán imponiendo 
mecanismos que garanticen mas control de calidad en la cadena productiva. Quien primero lo 
implemente, y ofrezca al mercado, tendrá una considerable ventaja comparativa sobre sus 
competidores”. 
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A SITUAÇÃO DO BRASIL APÓS UM ANO DE SURTOS DE  
DISENTERIA SUÍNA 

 
Amanda Gabrielle de Souza Daniel, José Paulo Hiroji Sato,  

Roberto M.C. Guedes 
Escola de Veterinária da UFMG. Av. Antônio Carlos, 6627 – Pampulha 

Belo Horizonte, MG. 31.270-901. Email: guedesufmg@gmail.com 

 

 Brachyspira hyodysenteriae é o etiológico da disenteria suína (DS), caracterizada por 
quadros diarreia mucohemorrágica grave com alta morbidade podendo ser fatal em animais 
não tratados (Taylor & Alexander, 1971). A partir de 2007, um aumento no número de casos 
clínicos dessa enfermidade tem sido observado principalmente nos Estados Unidos e Canadá 
(Clothier et al., 2011; Chander et al., 2012). 

Este aumento pode estar vinculado ao surgimento de novas espécies como descrita 
por Chander et al,. (2012) a Brachyspira hampsonii, que apresenta quadro clínico semelhante a 
DS. Além de novas espécies a reemergência pode estar correlacionado ao surgimento de 
estirpes resistentes aos antimicrobianos comumente utilizados na produção animal facilitando 
sua disseminação.   

No Brasil desde 2010 foram relatados surtos de DS diagnosticados no Laboratório de 
Patologia Animal da UFMG, nos estados de Minas Gerais, Mato Grosso, São Paulo, Paraná e 
Santa Catarina, sem nenhuma ligação epidemiológica direta entre eles, fato preocupante e de 
grande importância, dado o histórico anterior ligado apenas a casos esporádicos de baixo 
impacto econômico (Daniel et al., 2013). No ano de 2012 um surto de maior escala foi 
diagnosticado acometendo grandes empresas integradoras e regiões importantes na produção 
de suínos importante parcela da produção nacional, particularmente na região sul do país.  

 Após o ocorrido foram tomadas medidas de controle e erradicação, os laboratórios 
melhoraram sua capacidade no diagnóstico de DS e institutos de pesquisas têm desenvolvido 
trabalhos para entender melhor os surtos brasileiros. 

Na Universidade Federal de Minas Gerais apartir do ano de 2009 tem sido executados 
trabalhos realcionados as espécies de Brachyspira sp. do Brasil. Além dos métodos 
diagnósticos padronizados como imuno-histoquímica, hibridização fluorescente in situ (FISH), 
isolamento bacteriano, reação em cadeia de polimerase (PCR),  são realizados testes da 
susceptibilidade antimicrobiana de isolados de Brachyspira spp. São realizadas avaliações de 
diferentes princípios ativos, informações estas desconhecidas para cepas nacionais, o que 
permite um aumentando da gama de antimicrobianos potencialmente eficazes para o controle. 
Também estão sendo desenvolvidos estudos referentes a caracterização e análise da 
epidemiologia molecular de isolados nacionais a partir da década de 1990, padronização de 
novas ténicas diagnósticas e estudos com amostras de baixa virulência. Desta forma, estão 
sendo desenvolvido estudos para a melhor compreensão do quadro ocorrido em 2012 e a 
relação dos mesmos com as cepas históricas circulante na década passada.Este estudo está 
sendo realizado em colaboração com a UFRGS, representado pelo prof. David Barcellos, e 
com a University of Minnesota. 

Laboratórios de pesquisa públicos e privados se especializaram para o recebimento de 
amostras suspeitas de DS. Atualmente são executados testes diagnósticos como PCR, 
isolamento bacteriano, imunohistoquímica e testes de sensibilidade antimicrobiana e maior 
número de laboratórios, facilitando assim a detecção e tomada de medidas de controle rapidas 
e eficazes. 

Com o aparecimento de casos clínicos em grandes empresas integradoras e regiões 
com elevado índice de produção, o conhecimento e interesse em relação a DS foi despertado. 
Foram realizadas palestras, convenções e treinamentos de funcinários para capacitação e 
atuação mais eficazes nas granjas. Com objetivo de controle e erradicação do agente, medidas 
para eliminação da doença nas unidades produtoras de suínos foram implantadas, e na grande 
maioria dos casos os resultados foram bem sucedidos.  

mailto:guedesufmg@gmail.com
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Atualmente não há relatos de novos surtos, no entanto episódios de reinfecção devem 
ser consideradas, devido a vários fatores como a capacidade de permanência do agente no 
ambiente, baixa biossegurança nas granjas, presença de vetores entre unidades produtoras, 
capacidade de surgimento de novas cepas patogênicas e/ou resistentes aos antimicrobianos, 
além da entrada de novas espécies no país.  
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PED IN THE U.S.A. - EXPERIENCE AND UPDATE 
 

Tim Loula 
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RACTOPAMINA: COMO SER LUCRATIVO E PRODUZIR 
 MAIS COM MENOS 

 
Vinícius de Souza Cantarelli¹ e Cesar Augusto Pospissil Garbossa² 

¹(UFLA) 
²(AnimalNutri) 

 

Introdução 
Em julho de 2012, durante a 35ª sessão da reunião do Codex Alimentarius, realizada 

na sede da FAO (Roma – Itália), após muitas discussões e negociações, foi aprovado o LMR 
para a Ractopamina (Tabela 1), com votação acirrada de 69 votos a favor e 67 contra. Desde 
então, para seguir o acordo de negociações estabelecido pela Organização Mundial do 
Comercio (OMC), um país que importe carne com resíduos dessa substância, dentro dos 
padrões estabelecidos, não pode proibir a entrada deste produto em seus mercados. 

Mesmo diante da decisão no Codex, os chineses se opuseram aos novos índices e 
garantiram a prevalência da legislação do país. Além da China, a Russia e os países da União 
Européia continuam se posicionando contra a ractopamina. 

 

Tabela 1. LMR de Cloridrato de Ractopamina em tecidos de suínos* 

Espécie 
Tecido (µg/kg) 

Músculo Gordura Fígado Rim 

Suíno 10 10 40 90 

* Os LMR indicados não são aplicáveis ao tecido pulmonar de suínos. Ingestão Diária Aceitável (IDA): 0 - 1µg/kg de 
peso corporal (1µg/kg equivale a 1 parte por 1.000 milhões). 

 

Por outro lado, a população mundial está em constante crescimento somado a 
aumento de renda per capta, com maior demanda por alimentos de origem animal, 
principalmente carne. Somado a este cenário, estamos vivendo uma serie de problemas 
associados a mudanças climáticas que vem provocando grandes discussões que nos levam a 
uma certeza: “devemos investir em tecnologias sustentáveis que colaboram com aumento da 
produção de alimentos, mas ao mesmo tempo, sejam lucrativas e impactam menos o meio 
ambiente”, ou seja, devemos PRODUZIR MAIS COM MENOS. 

Diante disso, vem uma pergunta para refletirmos: “Diante das demandas que o mundo 
moderno nos impõe, será que proibir o uso da ractopamina é inteligente?”. 

Estas restrições são influenciadas muito mais por questões políticas, como barreiras 
comerciais, visto que não existe nenhuma prova científica que o uso da ractopamina cause 
algum prejuízo à saúde humana, pois já foi comprovada sua segurança em vários estudos 
confirmados pelo Joint FAO/Who Expert Committee On Food Additives (JECFA). 

Para facilitar a reflexão, nos tópicos a seguir serão descritos as vantagens do uso da 
ractopamina para toda a cadeia da carne suína, ou seja, da área demandada para produção de 
grãos, dos benefícios para o suinocultor, os ganhos nos frigoríficos, maior lucratividade no 
varejo, estendendo até a mesa do consumidor com uma carne mais saudável.  

Ao final de cada tópico serão realizadas simulações das vantagens econômicas 
referente à utilização da ractopamina. É importante destacar que as simulações podem ser 
alteradas de acordo com a região, época do ano, tecnologia empregada no sistema de 
produção, entre outros fatores. 
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A Ractopamina e a economia de área para grãos 
 
Informações 

Quando pensamos em produção de carne, sabemos da demanda por grãos para 
produção de rações, principalmente para a avicultura e suinocultura. Diante das pressões cada 
vez maiores por produtividade, associado à necessidade de estudos de cadeias produtivas, 
seremos obrigados a enxergar os sistemas produtivos de forma mais integrada. Por exemplo, 
já pensaram quantos quilos de carne suína são produzidos por hectare de terra plantada com 
milho ou soja? Será que este não será um parâmetro para o futuro? Se sim, vamos fazer 
alguns cálculos para saber o quanto a ractopamina impacta na quantidade de área para 
produzir carne suína no Brasil e no mundo. 

 

Simulações 

 Se considerarmos uma granja de 5.000 matrizes que usa ractopamina (10 ppm por 28 
dias), com 25 terminados/porca/ano, teremos 125 mil suínos terminados/ano, que demanda 
78,40 kg de ração (consumo de 2,8 kg de ração/dia). Considerando uma dieta com 75% de 
milho e 20% de farelo de soja, o consumo será de 58,80 kg de milho e 15,68 kg de farelo de 
soja por suíno. Por isso, a demanda total será de aproximadamente 7,35 mil toneladas de 
milho e 1,96 mil toneladas de soja. Por fim, considerando a produtividade nacional aproximada 
do milho (5 ton/ha) e da soja (2,9 ton/ha), a demanda de terra será de 1.470 ha e 675 ha, 
respectivamente, totalizando 2.145 ha para o consumo de ração para as últimas quatro 
semanas em uma granja de 5 mil matrizes com o uso da ractopamina.  

 Por outro lado, uma granja que não usa ractopamina irá demandar mais área, pois para 
os suínos atingirem o peso de mercado (120 kg), serão necessários 4 dias a mais, ou seja, 
11,2 kg de ração a mais, sendo 8,40 kg de milho e 2,24kg de farelo de soja por animal. Para 
isso, serão necessários 210 ha de milho e 96 ha de soja, totalizando 306 ha a mais de terra 
para atender a demanda de ração de uma granja de 5 mil matrizes sem ractopamina.  

 Apenas como referência, pra cada 1.000 matrizes, a economia de terra é de 61,2 ha 
quando se usa ractopamina. Se considerarmos a suinocultura tecnificada brasileira (1,65 
milhões de matrizes), a economia de área seria de mais de 100 mil ha. Por fim, a economia de 
área para a suinocultura tecnificada mundial (± 40 milhões de matrizes), seria de 
aproximadamente 2,45 milhões de hectares com o uso da ractopamina, ou seja, praticamente 
25% da área do estado de Indiana, considerado um dos principais produtores dentro do Corn 
Belt americano. 

 

Os benefícios da Ractopamina nas granjas 
 

Informações  

A ractopamina é uma das tecnologias mais utilizadas e que mais impactam nos 
sistemas de produção de suínos, com resultados médios de 12% a mais no ganho de peso 
diário, melhoria de 13% na conversão alimentar, adicional de mais de 3,5 kg de peso vivo ao 
abate, produto final 15% mais rentável, além de excreção de nitrogênio 10% menor, e 
economia no consumo de água (Cantarelli et al., 2008; Amaral et al., 2009; Cantarelli et al., 
2009; Kiefer e Sanches, 2009; Almeida et al., 2010; Cantarelli et al., 2010; Ferreira et al. 2011; 
Ross et al., 2011; Barbosa et al., 2012; Andretta et al, 2012; e Garbossa, et al., 2013). 

Todos esses ganhos descritos anteriormente são resultados do uso da ractopamina na 
fase de terminação dos suínos. Porém, outros estudos vêm sendo desenvolvidos com o uso da 
ractopamina para matrizes gestantes, demonstrando resultados significativos. 

Em alguns experimentos conduzidos por Hoshi et al. (2005ab), foi avaliada a utilização 
de ractopamina do 25º ao 50º dias de gestação. Os autores verificaram que o peso ao 
nascimento, o tamanho do músculo e as fibras musculares não aumentaram, porém o peso de 
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carcaça e o desempenho da progênie provenientes dessas matrizes foram superiores. Gatford 
et al. (2009), também conduziram um estudo para avaliar a hipótese de que a ractopamina (20 
ppm do 25º ao 50º dias de gestação) possui um efeito maior, sobre o crescimento 
fetal/placentário e sobre o desenvolvimento muscular fetal, em marrãs (fêmeas de primeira 
parição) do que em matrizes, uma vez que em marrãs o crescimento fetal é restrito, causando 
pesos mais baixos ao nascimento. Os resultados encontrados foram muito interessantes. 
Apesar da hipótese não ter se confirmado, foi demonstrado que as fêmeas tratadas com 
ractopamina apresentaram fetos mais pesados (9%) e com fibras musculares de maior 
diâmetro.       
 Recentemente Garbossa (2014) avaliou o efeito da ractopamina (20 ppm dos 25 aos 53 
dias de gestação) para matrizes, e observou aumento no peso ao nascimento dos leitões de 
150 g, quando comparados as matrizes sem ractopamina, ou seja, leitões 11% mais pesados. 
Também foi avaliada a distribuição de peso ao nascimento dentro da leitegada, e a 
concentração de leitões com peso superior a 1,6 kg foi de 46% e 24%, para os tratamentos 
com ractopamina e controle, respectivamente. Com peso maior ao nascimento, os leitões 
oriundos de matrizes tratadas com ractopamina apresentavam peso de 1,34 kg a mais na saída 
de creche, que por sua vez, refletiram até na linha de abate, com carcaças resfriadas mais 
pesadas (1,77 kg a mais) e maior quantidade de carne resfriada (±1,5 kg a mais). 

 

Simulações 

Fazendo a simulação de uma granja com plantel de 5.000 matrizes, com 25 
terminados/matriz/ano, preço do kg do suíno vivo de R$ 4,50 e animais encaminhados ao 
frigorífico com 120 kg quando tratados com ractopamina (28 dias), e terminados com 116,5 kg 
quando não recebendo dietas com ractopamina. O número de terminados/ano na granja é de 
125.000 animais. Assim, a granja sem a utilização da ractopamina, no período de um ano 
produzirá 14,56 mil toneladas de suíno vivo, com receita bruta de R$ 65,531 milhões. Por outro 
lado, se a mesma granja utilizar ractopamina, produzirá 15,00 mil toneladas de suíno vivo, com 
receita bruta de R$ 67,500 milhões. Quando comparados às duas situações, observa-se 
ganhos de 438 toneladas de suíno vivo e de quase R$ 2,00 milhões por ano, quando se utiliza 
ractopamina. 

Além destes ganhos, se iniciarmos o uso da ractopamina para matrizes, considerando 
os resultados obtidos por Garbossa (2014), uma granja de 5.000 matrizes produziria quase 170 
toneladas a mais de leitões na saída de creche (1,34 kg a mais por leitão), ou seja, receita 
bruta de mais de R$ 1,17 milhões (considerando R$ 7,00/kg do leitão na saída de creche). 
Para este estudo, o ganho adicional de carcaça resfriada foi de 1,77 kg para cada suíno 
abatido, oriundo de matrizes com ractopamina. Assim, teríamos 221 toneladas a mais de 
carcaça resfriada, com um adicional no lucro anual de aproximadamente R$ 1,436 milhões 
(considerando o valor de mercado de R$6,50/kg de carcaça). 

 

Os benefícios da Ractopamina nos frigoríficos   
Informações 

A utilização da ractopamina tornou-se uma das estratégias nutricionais mais bem 
sucedidas para a modificação da composição da carcaça suína, especialmente com a adoção 
do sistema de tipificação de carcaças pelos frigoríficos (Almeida, 2012). Atualmente, é 
necessário produzir carcaças com maior porcentagem de carne magra, para atender as novas 
exigências do mercado consumidor. Mas antes do uso da ractopamina, o peso de abate dos 
suínos não poderia ultrapassar os 100 kg, pois as carcaças acumulavam grande quantidade de 
gordura. Depois do uso da ractopamina este problema foi resolvido, com carcaças mais 
magras mesmo com abate de suínos mais pesados.  

Os benefícios da inclusão de RAC na dieta de suínos têm sido descritos por vários 
autores, demonstrando que sua utilização proporciona uma diminuição da espessura de 
toucinho (Amaral et al., 2009; Cantarelli et al., 2009), um aumento da área de olho de lombo 
(Armstrong et al., 2004; Cantarelli et al., 2009; Almeida et al., 2010), maior rendimento de 
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cortes como, por exemplo, o pernil (Marinho et al., 2007) e rendimento de filezinho (Cantarelli 
et al., 2008; Amaral et al., 2009). 

Embora a inclusão da ractopamina nas dietas de suínos por 21 dias podem ser 
suficientes para obter benefícios diretos no desempenho animal (Williams et al., 1994; 
Schinckel et al., 2003), sabe-se que o fornecimento prolongado (28 a 35 dias) do aditivo é uma 
estratégia eficiente para melhorar a qualidade da carcaça suína (Armstrong et al., 2004, 
Gerlemann, et al. 2014) e também a viabilidade econômica (Oliveira et al., 2013). 

Uma vez que a utilização de ractopamina para suínos em terminação é dose 
dependente, melhorias de carcaça estão associadas a altas doses de inclusão de ractopamina 
(20 ppm). A utilização de 20 ppm por Sanches et al. (2008), resultou em menor deposição de 
gordura e maiores valores de peso de carcaça quente de suínos, quando comparada a 
inclusão de 5 e 10 ppm de ractopamina. Sanches et al. (2010) avaliando três níveis de inclusão 
de ractopamina (5, 10 e 20 ppm) obteve uma redução linear da espessura de toucinho, 
aumento linear da profundidade de músculo e da porcentagem de carne magra na carcaça. 

 

Simulações 

Para simularmos os benefícios da ractopamina no frigorífico foram consideradas as 
variáveis de ganho de peso de carcaça e quantidade de carne magra. Para os cálculos da 
simulação, foram selecionados dois estudos de meta-análise como referência (Kiefer e 
Sanches, 2009; e Andretta et al, 2012). 

Para rendimento de carcaça, serão considerados os resultados da meta-análise de 
Kiefer e Sanches (2009), sendo os valores de 74,38 e 76,33% para animais sem ractopamina e 
com 20 ppm de ractopamina, respectivamente. Dessa forma, considerando um peso de abate 
de 120 kg, o ganho adicional de carcaça será de 2,35 kg, que multiplicado por R$6,50 (valor do 
preço da carcaça), resultará em um ganho para o frigorífico de R$15,27 por suíno abatido. Se 
considerarmos um frigorífico com abate de 1.000 suínos/dia, o adicional no lucro anual será de 
aproximadamente R$4,4 milhões (com 288 dias trabalhados no ano). Considerando o abate 
brasileiro de 35 milhões de cabeça anual, os ganhos com carcaça nos frigoríficos somariam 
aproximadamente R$535 milhões com o uso da ractopamina.     

Para avaliação dos ganhos de carne magra, serão considerados os resultados da 
meta-análise de Kiefer e Sanches (2009) e Andretta et al. (2012), com ganhos adicionais de 
3,22 e 4,00%, respectivamente. Se considerarmos a média dos dois trabalhos (3,61% de 
ganho de carne magra) em uma carcaça de 95 kg, teremos um adicional de carne magra de 
3,43 kg, que multiplicado por R$8,50 (valor do preço da carne magra), resultará em um ganho 
para o frigorífico de R$29,15 por suíno abatido. Se considerarmos um frigorífico com abate de 
1.000 suínos/dia, o adicional no lucro anual será de aproximadamente R$8,160 milhões (com 
288 dias trabalhados no ano). Considerando o abate brasileiro de 35 milhões de cabeça anual, 
os ganhos com carne magra nos frigoríficos somariam mais de R$1,02 bilhões.     

Além da valorização referente aos ganhos de carcaça e carne magra, existem ganhos 
referentes à diminuição dos custos fixos, pois antes do uso da ractopamina, um frigorífico com 
abate diário de 1.000 animais, tinha uma produção aproximada de 80 toneladas de produtos 
cárneos por dia. Por outro lado, com o uso da ractopamina, a produção pode ser de mais de 
100 toneladas por dia, pois o peso de abate dos animais passou a ser maior (120 kg), 
comparado aos 100 kg de peso de abate praticado anteriormente. Estes resultados refletiram 
em aumento de mais de 20% na eficiência produtiva na linha de abate. 
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Os benefícios da Ractopamina para o meio ambiente 
 

Informações  

Estudos comprovam que a ractopamina pode aumentar a utilização de nitrogênio (N) e 
assim, reduzir a sua excreção no meio ambiente. Além disso, promove desenvolvimento mais 
acelerado nos animais, que por sua vez, diminui o consumo de ração e água, e 
consequentemente, a produção de dejetos por animal (Ross et al., 2011). 

A utilização da ractopamina melhora a eficiência de utilização do N e P, com menor 
percentual desses minerais nos dejetos (Sillence, 2004; See et al., 2004).  Segundo 
DeCamp et al. (2001), animais que receberam ractopamina em sua dieta, por um período de 28 
dias, tiveram diminuição de 43% do N urinário e 33% na excreção total dos dejetos, em 
comparação aos animais não tratados com ractopamina. A excreção urinária de P diminuiu 
41% com a adição da ractopamina e a retenção de N aumentou em razão da maior deposição 
de tecido magro. 
  

Simulações 

De acordo com Ross et al. (2011), a utilização de 10 ppm de ractopamina reduz em 5,7 
g/dia a excreção de nitrogênio. Considerando 28 dias de uso do aditivo, a redução seria de 
quase 160 g por animal. Assim, a redução anual da quantidade de nitrogênio nos dejetos seria 
de 20 toneladas em uma granja com 5.000 matrizes, 6,6 mil toneladas na suinocultura 
tecnificada brasileira (1,65 milhões de matrizes), e 160 mil toneladas na suinocultura 
tecnificada mundial (40 milhões de matrizes). 

Da mesma forma, Ross et al. (2011) concluíram que a ractopamina reduz o consumo 
de água em 1 litro/animal/dia e a excreção em 0,7 litros/animal/dia. Assim, a redução anual da 
quantidade de água consumida seria de 3,5 milhões de litros em uma granja com 5.000 
matrizes, mais de 1,15 bilhões de litros na suinocultura tecnificada brasileira (1,65 milhões de 
matrizes), e quase 28 bilhões de litros na suinocultura tecnificada mundial (40 milhões de 
matrizes). Somado a isto, uma redução anual na quantidade de dejetos de 2,45 milhões de 
litros em uma granja com 5.000 matrizes, 810 bilhões de litros na suinocultura tecnificada 
brasileira (1,65 milhões de matrizes), e 19,6 bilhões de litros na suinocultura tecnificada 
mundial (40 milhões de matrizes). A redução no volume e concentração de dejetos reduz o 
impacto ambiental e os custos de produção para o suinocultor. 

 

Ractopamina e segurança alimentar 
 

Informações 

O planeta já abriga mais de 7,2 bilhões de pessoas, mas não há comida suficiente para 
alimentar todos, por isso acredita-se que mais de 900 milhões de pessoas ainda passam fome. 
Por isso, uma nova designação para Segurança Alimentar também têm sido usada, no sentido 
de garantir a quantidade de alimentos para que todos tenham acesso físico e econômico a uma 
alimentação que seja suficiente, e claro, segura e nutritiva. 

Por isso, temos que aproveitar tecnologias já existentes, como a ractopamina, que 
contribuem para o aumento significativo da produção de carne, mas ao mesmo tempo 
economizam área, água, ou qualquer outro recurso natural.  

 

Simulações 

Se considerarmos que o plantel mundial da suinocultura tecnificada (40 milhões de 
matrizes) utilizasse ractopamina, considerando 23 terminados/matriz/ano, o resultado seria de 
920 milhões de terminados/ano. Como calculado anteriormente, segundo média dos resultados 
de Kiefer e Sanches (2009) e Andretta et al. (2012), a quantidade adicional de carne magra, 
quando se usa ractopamina, é de 3,43 kg/suíno. Assim, a produção adicional seria de 3,155 
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bilhões de kg de carne, que poderia alimentar quase 200 milhões de pessoas anualmente, 
considerando o consumo per capta de 16 kg/habitante/ano de carne suína.  

 

Os benefícios da Ractopamina para os outros elos da cadeia 
Suínos mais pesados correspondem a carcaças maiores com possibilidade de produzir 

cortes especiais. Este foi um grande benefício para varejo, pois possibilitou mais atratividade 
na venda dos produtos suínos, que é mais rentável para o varejo quando comparada as carnes 
de frango e bovino (Expedito Tadeu Facco, comunicação pessoal). Por exemplo, antes da 
ractopamina o pernil era comercializado como um único corte, mas hoje, o mesmo pernil pode 
se transformar em vários cortes de maior valor agregado para o varejo, como picanha, alcatra, 
lagarto, coxão mole, patinho que, cada vez mais, vem ganhando espaço na mesa dos 
consumidores. 

Para o consumidor final, além de ter a maior diversidade de cortes suínos que 
possibilita diferentes preparos, a carne suína está mais magra e mais saudável. Para um 
consumidor que exige um produto mais sustentável, a carne produzida com animais 
alimentados com ractopamina provoca menor impacto ambiental, pois os animais eliminam 
menor quantidade de compostos poluentes, principalmente o nitrogênio. 

 

Considerações finais 
A ractopamina traz vantagens a todos os elos da cadeia produtiva, com ganhos 

econômicos que maximizam os lucros dos suinocultores (suínos mais pesados e lucrativos), 
frigoríficos (maior rendimento de carcaça e carne) e varejo (maior rendimento de cortes 
especiais), pois os produtos são mais atrativos para o mercado.  

Além dos benefícios financeiros, os pontos que merecem destaque estão ligados ao 
tema sustentabilidade, pois há economia de áreas para produção de grãos e redução no 
volume e concentração de dejetos. Por fim, ao contrario do que muitos pensam, a ractopamina 
é uma tecnologia que atende a demanda atual de produção de carne de forma mais 
sustentável e viável para o planeta, garantindo segurança alimentar sem comprometer a saúde 
humana.  
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Introdução 
O suíno jovem é capaz de apresentar um rápido crescimento, mas, infelizmente, uma 

série de fatores faz com que ele tenha dificuldades de expressar todo o seu potencial genético 
para que isto ocorra.  

Aumentar o tamanho das leitegadas tem sido um dos principais objetivos da indústria e 
dos produtores de suínos nos últimos anos. Entretanto, verifica-se que há um aumento na 
desuniformidade e menor viabilidade de leitões provenientes de leitegadas mais numerosas. A 
intensa competição por tetos pode impedir que alguns leitões tenham adequado acesso ao 
leite, aumentando o número de leitões fracos, que necessitam de maiores cuidados nos 
primeiros dias de vida e são mais suscetíveis a mortalidade (Rutherford et al., 2013). Além 
disso, a produção de colostro não aumenta com o aumento da leitegada, portanto a quantidade 
de colostro por leitão é significantemente menor em leitegadas maiores (Devillers et al., 2007). 
Dessa forma, os ganhos genéticos em prolificidade não são totalmente aproveitados.  

Whittemore e Green (2001) sugeriram que leitões em fase de creche criados em 
condições comerciais com ambiente favorável (nutrição, sanidade, manejo e temperatura) 
podem ganhar 100, 200 e 400 g/dia na primeira, segunda e terceira semana após o desmame, 
respectivamente. 

Os ganhos de peso esperados com o uso dos genótipos comerciais atuais são, 
provavelmente, maiores do que os citados nestes artigos. Contudo, pode-se admitir que não é 
fácil superar estes índices em condições comercias devido à diversidade de desafios que os 
leitões enfrentam.  

O sucesso de um programa nutricional e de manejo de suínos após o desmame 
depende da sua capacidade de se adaptar à idade e peso de desmame, à disponibilidade e 
preço dos ingredientes, ao sistema de produção (ciclo completo, unidade produtora de leitões, 
multi-fases, desmame-abate), às restrições ao uso de antimicrobianos, à forma física das 
dietas, entre outros fatores. 

O objetivo deste artigo é apresentar alguns pontos importantes para melhorar o 
desenvolvimento dos leitões em fase de aleitamento e recria através do manejo e da nutrição, 
especialmente relacionados com problemas atualmente vividos pelos produtores de leitões. 

 

Utilização de fontes suplementares de energia para leitões recém-
nascidos 
As causas de mortalidade em leitões são complexas e exigem avaliações profundas 

em cada sistema de criação, para identificá-las e tomar as medidas corretivas, no entanto entre 
as causas mais comuns nesta fase, podemos citar: esmagamento, hipotermia, hipoglicemia, 
canibalismo e infecções, das quais as três primeiras causas constituem 80% da mortalidade 
neonatal (Cypriano, 2008), para evitar a hipoglicemia, que pode levar a hipotermia e 
esmagamento, é importante promover o rápido e constante fornecimento de energia.  

Com o intuito de minimizar as perdas de leitões na maternidade, vem se buscando 
alternativas para melhorar o aporte energético desses animais. O uso de dietas líquidas, bem 
como estratégias de alimentação com dietas complexas pré-iniciais e enriquecidas com leite e 
gorduras, tem dado bons resultados e afetado positivamente o crescimento de leitões 
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pequenos durante ou após desmama, principalmente quando os animais são de baixo peso 
(Flemming, 2010).  

Os leitões recém-nascidos apresentam pequenas reservas de gordura corporal, o que 
não permite isolamento térmico adequado e baixos níveis de glicose e glicogênio, que 
desaparecem nas primeiras horas de vida. Segundo Cera et al. (1988), o aumento no aporte 
energético pode levar a aumento no peso dos leitões, com reflexos positivos nas fases 
posteriores. Assim, moléculas precursoras da produção de glicose podem ser importantes para 
a homeostase metabólica de leitões recém-nascidos, mas poucos são os estudos realizados 
com suplementação oral de compostos energéticos ou outros nutrientes para leitões recém-
nascidos.  

Ácidos graxos de cadeia curta e média (AGCM) e glicerol são diretamente absorvidos e 
metabolizados e, por isso, podem ser utilizados na alimentação de leitões. Eles podem fornecer 
energia instantânea e têm benefícios fisiológicos, além de serem efetivamente hidrolisado pelo 
suco gástrico e lipases pancreáticas no recém-nascido e lactente, permitindo fornecimento 
rápido de energia para enterócitos e metabolismo hepático intermediário (Gu e Li, 2003). 

Os AGCM afetam a composição da microbiota intestinal e têm efeitos inibitórios sobre 
as concentrações de bactérias na digesta, principalmente em Salmonela e coliformes. A adição 
de até 8% de ácidos graxos livres de cadeia média na alimentação de suínos tem sido descrita, 
mas devido às propriedades sensoriais pode ter um impacto negativo sobre o consumo de 
ração. Isto pode ser melhorado usando os triglicerídeos de cadeia média (TCM), o que permite 
taxas de inclusão superiores a 15% na dieta. A alimentação de porcas, com dietas contendo 
15% de TCM resulta em uma menor mortalidade de recém-nascidos e melhor 
desenvolvimento, particularmente dos leitões de baixo peso, pois melhora o fornecimento de 
energia e o desempenho dos leitões e pode estabilizar a microbiota intestinal, melhorando a 
saúde dos leitões para o período de desmame e pós desmame (Zentek et al. 2011).   

O óleo de arroz tem recebido atenção na nutrição humana, especialmente pelos povos 
orientais, por apresentar uma quantidade expressiva de compostos com propriedades 
antioxidantes como o orizanol, tocoferóis e tocotrienóis (Danielski et al., 2005), tendo 
demonstrado reduzir a concentração sérica de colesterol (Wilson et al., 2007) e modular a 
resposta imune (Sierra et al., 2005). Recentemente, foi demonstrado aumento no ganho diário 
de peso (10,18%) e no consumo diário de ração (6,25%) de leitões recém-desmamados 
alimentados com dietas contendo 2% de óleo de arroz em substituição ao óleo de soja (Lima et 
al., 2009). No entanto, pouco se sabe sobre o valor nutricional do óleo de arroz na 
suplementação oral de leitões recém-nascidos. 

O óleo de coco, que é formado predominantemente por hidrocarbonetos saturados de 
cadeia curta, demonstrou resultados positivos no ganho de peso e conversão alimentar, 
aumentando o consumo de ração de leitões na fase de creche (Mahan, 1991). A 
suplementação via oral de óleo de coco, nas primeiras 12 horas, possibilita maiores condições 
de sobrevivência, com um razoável aporte energético (Benevenga et al., 1989; Chiang et al. 
1990). No entanto, Chi e Lepine (1993) suplementaram dietas de leitões recém desmamados 
com 100g/Kg de óleo de milho, óleo de coco, sebo ou AGCM por três semanas e observaram 
piora na média diária de ganho de peso nos animais alimentados com AGCM comparando com 
os outros tratamentos. Assim como, Fakler et al. (1993) observaram que a suplementação de 
80 g de AGCM ou óleo de coco/Kg resultou na redução na média diária do ganho de peso 
comparado com leitões que receberam óleo de soja ou sebo.  

A suplementação energética de leitões recém nascidos ou recém desmamados é 
bastante deficiente e a incorporação de gordura na dieta, fornece mais energia que 
carboidratos e proteínas. Essa suplementação de energia é importante para sobrevivência e 
crescimento dos leitões durante a primeira semana de vida. No entanto, mais pesquisas são 
necessárias relacionadas a composição das fontes de óleo e os fatores nutricionais que afetam 
o metabolismo de lipídios para otimizar a utilização de gordura na dieta dos leitões.  
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Suplementação de alimento lácteo líquido para leitões recém-
nascidos 
O maior número de leitões nascidos vivos por leitegada, que aumentou em cerca de 

três unidades nos últimos 10 anos, implica em novos desafios nutricionais, sanitários e de 
manejo na fase de maternidade, principalmente porque houve redução na uniformidade das 
leitegadas, aumento da frequência de leitões de baixo peso e, consequentemente, maior risco 
de morte antes do desmame. 

Além da competição por colostro e leite com leitões mais pesados, todos os leitões 
apresentam o desafio natural de enfrentar o controle de termorregulação, dispondo de 
escassas reservas de glicose (glicogênio) e gordura corporal ao nascer. Isto faz com que os 
animais dependam quase que exclusivamente da ingestão de colostro e leite para sua 
sobrevivência. Esses fatores levam a um aumento na mortalidade de leitões recém-nascidos, 
especialmente nos sete primeiros dias de vida, constituindo-se em um dos maiores desafios na 
suinocultura.  

A utilização de sucedâneos lácteos na alimentação de leitegadas que apresentam 
crescimento limitado pode constituir-se em prática importante para aumentar o peso ao 
desmame e reduzir a mortalidade de leitões, especialmente para compensar a produção 
insuficiente de leite pelas porcas. Em alguns estudos tem sido demonstrado que leitegadas 
com acesso a suplementação com algum tipo de sucedâneo crescem 10 a 38% mais rápido do 
que aquelas que não tem acesso à suplementação (Azain et al., 1996; Dunshea et al., 1997; 
Lindberg et al., 1997). Normalmente, essa prática não afeta negativamente a produção de leite 
das porcas até os 20 dias de lactação e apresenta um efeito positivo sobre o crescimento dos 
animais até, pelo menos, os 120 dias de idade (Dunshea et al., 1997). Alguns autores 
observaram que a condição corporal das porcas melhorou quando o desmame foi realizado 
aos 35 dias (Lindberg et al., 1997). Os efeitos benéficos dessa prática são mais evidentes em 
épocas quentes, quando o consumo de alimento é um problema para as porcas, dependendo 
das condições de produção. Atualmente, constituem-se dificuldades para a implementação 
desta técnica o custo do sucedâneo, a disponibilidade e o preço dos equipamentos necessários 
e o gasto com mão-de-obra. 

Um estudo foi realizado na Embrapa Suínos e Aves com o objetivo de minimizar as 
perdas de leitões recém-nascidos por meio da utilização de um suplemento lácteo líquido a 
partir do primeiro dia de vida. Dois tratamentos foram avaliados: 

T1- Dieta controle, farelada, fornecida a partir do primeiro dia de vida, após a mamada do 
colostro e até o desmame, aos 21,2 dias de idade, sendo formulada à base de arroz e 
milho pré-cozidos, proteína texturizada de soja e plasma spray-dried, entre outros 
ingredientes;  

T2- Suplemento lácteo líquido obtido pela mistura do suplemento lácteo seco com água na 
proporção de 1:2,5, e oferecido aos leitões no comedouro, além da mesma dieta 
farelada utilizada no T1, fornecida em outro comedouro, ambas após a mamada do 
colostro e até o desmame. 

O suplemento líquido utilizado no T2 foi fornecido aos animais em duas refeições 
diárias, eliminando-se as sobras, quando existiam, após pesagem. Os animais foram pesados 
individualmente ao nascer e ao desmame, enquanto o consumo e a mortalidade foram 
avaliados diariamente, durante todo o período experimental. 

Os tratamentos aplicados aos leitões não afetaram significativamente o peso, a 
condição corporal e o consumo de alimento pelas porcas. Entretanto, os leitões que receberam 
o suplemento lácteo líquido (T2) apresentaram maior consumo de ração pré-inicial (P=0,06), 
além de maior consumo de matéria seca total (P=0,0001). Esse aumento significativo no 
consumo de matéria seca pelos leitões a partir do primeiro dia de vida promoveu maior peso 
individual dos animais (T1 = 7,244 kg; T2 = 7,606 kg, P=0,14) e das leitegadas (T1 = 70,090 kg; 
T2 = 76,684 kg, P=0,03) ao desmame, devido ao maior ganho de peso diário dos leitões (T1 = 
0,263 kg/dia; T2 = 0,286 kg/dia, P=0,08). No entanto, a mortalidade e a uniformidade das 
leitegadas, medida através do coeficiente de variação do peso, não foram afetadas de maneira 
significativa (P=0,38) pelos tratamentos.  
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Tabela 1. Resultados experimentais 

  Dieta controle    Suplemento lácteo 
líquido   

Variável Média SE1 
 

Média SE Valor de 
P 

Consumo de ração pela leitegada, g  462 71 
 

583 81 0,06 

Consumo de suplemento, mL - - 
 

5951 578 - 

Consumo matéria seca (ração), g  402 62 
 

508 70 0,06 

Consumo matéria seca (suplemento), g  - - 
 

2380 231 - 

Consumo matéria seca (total), g 402 62 
 

2888 287 0,0001 

Número de leitões vivos ao nascer 10,957 0,285 
 

10,913 0,226 0,86 

Número de leitões ao desmame 9,739 0,362 
 

10,130 0,246 0,18 

Número de leitões mortos por leitegada 1,218 0,332 
 

0,783 0,198 0,20 

Peso da leitegada ao nascer, kg 17,031 0,63 
 

18,235 0,569 0,14 

Peso Individual do leitão ao nascer, kg 1,570 0,065 
 

1,679 0,052 0,15 

Peso da leitegada ao desmame, kg 2 70,090 3,502 
 

76,684 2,503 0,03 

Peso individual do leitão ao desmame, kg 2 7,244 0,289 
 

7,606 0,264 0,14 

Ganho diário de peso, kg/d 0,263 0,009 
 

0,286 0,010 0,08 

Coef. de Variação do peso ao nascer, % 16,26 1,27 
 

14,48 1,33 0,34 

Coef. de Variação do peso ao desmame, % 15,90 1,17   14,05 1,22 0,29 
1 SE = Erro padrão da média.  
2Dados ajustados por covariância para mesmo peso e número de leitões ao nascimento. 

 
O uso do suplemento lácteo líquido como estratégia de alimentação de leitões recém-

nascidos proporcionou bons resultados afetando positivamente o crescimento dos animais. O 
fornecimento de suplemento líquido preparado com o produto estudado, a partir do primeiro dia 
de vida, constitui-se em manejo eficiente para aumentar o consumo de matéria seca e o peso 
médio dos leitões e das leitegadas ao desmame, o que resulta em importantes ganhos no 
desempenho desses animais.  

 

Cuidados no manejo dos animais ao desmame 

O desmame é um grande desafio para os leitões, pois eles são separados do convívio 
da mãe, transferidos para um novo local/ambiente e muitas vezes reagrupados com animais de 
outras leitegadas, além de receber uma nova dieta, em muitos casos. A transição da 
alimentação à base de leite materno para dieta sólida deve ser iniciada o mais cedo possível 
na maternidade de maneira que, ao desmame, os leitões sejam encorajados a consumir dieta 
sólida tão logo quanto possível. Usualmente, este consumo pode ser à vontade, desde que os 
leitões estejam adequadamente treinados, após serem expostos à dieta pré-inicial durante o 
período de aleitamento. Contudo, os cuidados com os leitões, principalmente nos primeiros 
dias após o desmame são imprescindíveis para evitar diarréia e outras enfermidades, queda no 
desempenho e mortes. Sugestões de metas e os índices zootécnicos críticos na fase de creche 
são apresentados na Tabela 2. É sempre bom lembrar que: 

 • O alojamento dos animais deve acontecer em salas limpas, desinfetadas onde ocorreu 
um vazio sanitário de no mínimo cinco dias após a desinfecção, seguindo o sistema 
“todos dentro, todos fora”; 

 • Cuidados especiais devem ser tomados para evitar correntes de ar e manter a 
temperatura dentro da sala ao redor de 26°C nas duas primeiras semanas após o 
desmame; 
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 • Os leitões devem ser agrupados nas baias de acordo com a idade, sexo e peso. O 
desejável é que os leitões da mesma leitegada de origem sejam mantidos juntos, sem 
separar a família;  

 • A lotação deve ser em função do tipo de baia, sendo de 3 leitões/m2 em baias suspensas 
e 2,5 leitão/m2 nas demais baias. Em baias de piso de alvenaria, compacto, torna-se 
interessante o uso de cama de serragem/maravalha nos primeiros dias; 

 • Fornecer ração à vontade aos leitões, cuidando-se para que ela esteja sempre nova nos 
cochos sem haver desperdício e evitando ração úmida, velha ou estragada nos 
comedouros; 

 • Quando ocorrer surtos de diarréia pós-desmama ou doença do edema, restringir o 
fornecimento de ração, acompanhado de tratamento veterinário, até controlar o 
problema; 

 • Os bebedouros devem estar sempre limpos e providos de água potável fresca. Eles 
devem ser regulados quanto à altura, vazão e pressão; 

 •    Dispor de uma caixa d’água por sala para suplementação dos leitões com polivitamínico 
e eletrólitos, além de possibilitar o tratamento dos animais via água, quando houver 
necessidade; 

 • Inspecionar cada sala de creche pelo menos três vezes pela manhã e três vezes à tarde, 
para observar as condições dos leitões, dos bebedouros, dos comedouros, da ração e 
da temperatura ambiente; 

 • Nas creches com piso compacto limpar as baias e corredores das salas com pá e 
vassoura diariamente; 

 • Lavar as salas da creche com baias suspensas, esguichando água, com lava-jato de alta 
pressão e de baixa vazão, no mínimo a cada três dias no inverno e a cada dois dias nas 
demais estações do ano; 

 • Programar ações corretivas imediatamente, quando for constatada qualquer 
irregularidade, especialmente problemas sanitários, e caso necessário, transferir os 
leitões doentes para a sala hospital; 

 • Sempre manter as cortinas ou janelões com alguma abertura na parte superior, para 
manter uma ventilação de higiene na sala. 

 
Tabela 2. Valores críticos e metas na fase de creche 

Indicador Valor Crítico(1) Meta 

Taxa de mortalidade de leitões (%) > 2,5 < 1,5 

Conversão alimentar (kg ração/kg de ganho) >1,7 < 1,5 

Peso médio de referência dos leitões na saída da creche (kg)   

Aos 56 dias < 18,5 > 20,0 

Aos 58 dias < 19,5 > 21,0 

Aos 60 dias < 20,5 > 22,0 

Aos 63 dias < 22,0 > 23,5 
(1) Indica necessidade de identificar as causas e adotar medidas corretivas 

 

Plasma na nutrição de leitões em fase de creche 
O plasma sanguíneo seco em sistema spray dry é composto por imunoglobulinas, 

peptídeos, fatores de crescimento e outros nutrientes que possuem funções biológicas e é 
utilizado tradicionalmente na nutrição de leitões. Araújo et al. (2002), em revisão sobre o 
assunto, concluiu que a utilização de proteína sangüínea na dieta de leitões desmamados tem 
melhorado o desempenho desses animais. A resposta é dependente da taxa de inclusão, idade 
e peso dos leitões, sanidade e condições do local de criação.  
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A melhora observada com a utilização do plasma é devida, principalmente, à ação de 
globulinas no intestino e pela alta qualidade de sua proteína, constituindo-se em um ingrediente 
importante na alimentação de leitões após o desmame. Butolo et al. (1999) em avaliação do 
plasma spray-dried em leitões desmamados aos 21 dias de idade verificaram que inclusões de 
até 7,5% de plasma spray-dried proporcionaram aumento no consumo diário de ração de 0 a 
14 dias pós-desmama. Este efeito foi mantido no período de 15 a 28 dias pós-demama quando 
os animais receberam associação de 2,5% de plasma spray-dried e 2,5% de hemácias 
produzidas por spray dry na dieta.  

Stahly et al. (1994), verificaram que a taxa de crescimento e a eficiência da utilização 
dos alimentos em condições de maior exposição antigênica foram melhores para suínos que 
consumiram plasma do que para o  grupo controle, sem plasma. Coffey & Cromwell (1995) 
encontraram resultados similares, comparando leitões com e sem plasma na dieta. Leitões 
consumindo plasma apresentaram melhor desempenho em granjas comerciais, com desafios 
convencionais de campo, do que em ambiente controlado.  

Steidinger et al. (2002) verificaram que a suplementação com imunoglobulinas através 
da água de beber melhorou o desempenho de leitões precocemente desmamados, mesmo em 
dietas formuladas com elevada complexidade de ingredientes.  

Em condições de saúde normal, sem desafios aos leitões, Jiang et al. (2000) 
constataram uma melhor utilização da proteína da dieta daqueles que receberam plasma 
quando comparados aos animais alimentados com proteína de soja extrusada. Leitões 
alimentados com plasma apresentaram 40% menos uréia circulante (P<0,05), bem como, 
melhoraram a eficiência na utilização da proteína da dieta para produção de carne magra. 

Bosi et al. (2004) investigaram o impacto do plasma spray-dried no desempenho e na 
saúde de leitões desafiados com Escherichia coli K88 enterotoxigênica. Verificaram que a 
utilização de 6% de SDAP na dieta proporcionou um melhor desempenho e protegeu contra 
infecção pela Escherichia coli K88 enterotoxigênica, através da manutenção da integridade da 
mucosa intestinal, do aumento da defesa por anticorpos específicos e da redução da 
expressão de mediadores inflamatórios no intestino (ex.TNF-α) nas placas de Peyer. Além 
disso, os autores sugeriram que o uso do SDAP pode ser considerado uma boa alternativa aos 
antibióticos.  

Garriga et al. (2005) verificaram que o SDAP reduziu os efeitos de enterotoxinas B de 
Staphylococcus aureus no transporte de glicose no intestino de ratos. A absorção da glicose foi 
8 a 9% maior nos animais com plasma comparados ao grupo controle. Isto implica que este 
pequeno, porém significativo, aumento na capacidade de absorção possa contribuir para o 
ganho de peso e desempenho observados em animais alimentados com SDAP. Os autores 
também demonstraram que os animais alimentados com plasma tiveram redução na 
quantidade de água das fezes. 

Os anticorpos presentes no plasma podem prevenir a excessiva estimulação do 
sistema imune, seja por ligação ou interferência na ação do patógeno na mucosa intestinal 
(Deprez et al., 1996).  

Bosque, et al. (2006), verificaram que o SDAP evitou os efeitos da Enterotoxina B do 
Staphylococcus aureus na função da barreira intestinal de ratos recém desmamados.  Neste 
trabalho foram utilizados ratos desmamados aos 21 dias de idade que receberam SDAP ou 
concentrado de imunoglobulinas (IC) até 34 a 35 dias de idade. O grupo controle não recebeu 
nenhum dos ingredientes anteriores neste período. Nos dias 30 e 33 os animais foram 
injetados, via intraperitoneal, com SEB. Nos animais tratados com SDAP ou IC houve redução 
na permeabilidade intestinal quando comparados com os animais do grupo controle. Este fato 
pode prevenir a passagem de microorganismos e antígenos de alimentos para o espaço 
intersticial e, por conseguinte, bloquear o processo inflamatório local. Os autores concluíram 
que as dietas suplementadas como proteínas plasmáticas (SDAP ou IC) podem prevenir em 
parte alterações na estrutura do epitélio durante o processo inflamatório e melhorar a função de 
barreira da mucosa intestinal. Esta observação também contribui para explicar a melhora na 
performance de animais de produção quando alimentados com proteínas plasmáticas. 
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Plasma em condições de desafio 
Segundo a avaliação epidemiológica de fatores de risco associados à Circovirose, 

Dewey et al. (2000) observaram que, em rebanhos onde se fornecia menos plasma para os 
leitões, quando estes eram transferidos para a segunda dieta (com plasma) e terceira dieta 
(sem plasma), em idades mais jovens, apresentaram mortalidade de 4,4% e refugagem de 
3,7%. Por outro lado, os animais que consumiram mais plasma por um período mais longo da 
vida apresentaram mortalidade de 2,1% e refugagem de 1,6% (P<0,10). 

Morés et al. (2005) conduziram dois experimentos na Embrapa Suínos e Aves para 
avaliar a utilização de plasma mais ácido orgânico diluídos na água de beber de leitões com 
sintomas de SMD. O Experimento 1 foi conduzido  nas instalações de isolamento da Embrapa 
Suínos e Aves com leitões apresentando sintomas de circovirose, adquiridos em granjas de 
parcerias de integração do sul do país. Os leitões doentes foram selecionados 10 dias após o 
alojamento na parceria, e o experimento foi iniciado um dia após a chegada dos leitões no 
isolamento e finalizado 39 dias depois. O Experimento 2 foi realizado em integração no sul do 
país envolvendo 8 parcerias. Em cada parceria foram utilizados no mínimo 18 leitões que 
apresentavam início de sintomas compatíveis com a SMD, associada ao circovirus tipo 2. Os 
experimentos só foram iniciados após a confirmação do diagnóstico laboratorial de circovirose, 
através da necropsia, histopalogia e PCR em pelo menos 1 leitão com sintomas da doença, de 
cada parceria envolvida nos testes. O teste foi iniciado entre 10 a 15 dias após o alojamento 
dos leitões nas parcerias. Foi observada tendência dos leitões no tratamento com plasma 
apresentarem melhor condição corporal (menor definhamento), menor freqüência de hipotrofia 
de timo e menos úlceras. Além disso, foi observada melhor conversão alimentar aos 15 a 29 
dias de experimento (experimento 2), com diferença estatística, onde o grupo que recebeu a 
solução com AP 920 + ácido foi melhor que o testemunha. No Experimento 2, com adição do 
plasma AP 920 + ácido, embora sem diferença significativa, houve melhora clínica dos leitões 
tanto no estado corporal como na palidez e icterícia da pele nas avaliações realizadas aos 14 
dias de experimento. Nos leitões que morreram havia menos animais com lesões da SMD e de 
úlcera gástrica do que nos animais do grupo controle. Os resultados obtidos nos dois 
experimentos levaram a sugerir que o SDAP poderá ter maior efeito sobre os leitões no 
desenvolvimento da SMD se utilizado antes de adoecerem, como, por exemplo, nas dietas de 
creche. Esta hipótese foi testada em experimento conduzido pela Embrapa durante o inverno 
de 2006, em uma granja com cerca de 2500 fêmeas na Região Sul, mas os resultados ainda 
não estão disponíveis. 

Crenshaw et al. (2003), avaliando o uso de proteínas plasmáticas em suínos com 
úlceras, observaram que, no terceiro dia de tratamento, as áreas das úlceras foram de  13,5 
cm3  em 5 de 6 suínos já apresentando início de cicatrização, enquanto os animais do grupo 
controle apresentavam área das úlceras de 22,5 cm3, sendo que todos os 6 suínos 
apresentavam úlceras ativas. Os animais deste experimento  apresentavam úlcera gástrica, 
lesões pulmonares severas, baço aumentado e fígado pálido. Os autores relataram que nos 
pulmões foi possível isolar, PRRSV, PCV2, Pasteurella multocida, Streptococcus suis tipo 8.  

Zanella et al. (2005), avaliaram o efeito do plasma + ácido na água de leitões com SMD 
sobre o perfil antioxidante do sangue dos leitões. Os resultados de quantificação da 
peroxidação lipídica indicaram não haver diferença significativa entre os tratamentos T1 e T2, 
sem e com plasma, respectivamente. No entanto, a análise estatística da glutationa reduzida, 
mensurada através dos grupamentos tióis não protéicos, apresentou aumento significativo nos 
tratamentos T2 quando comparado ao tratamento T1 (p<0,01). O aumento do status redox intra 
eritrocitário no tratamento T2 pode estar associado à atividade antioxidante do plasma e à 
atividade antimicrobiana do ácido orgânico testado, responsável por inibir o consumo de 
antioxidantes plasmáticos pelos microrganismos. Esse fato demonstra um efeito benéfico 
representado pelo aumento dos grupamentos tióis não protéicos no tratamento T2. Os leitões 
que receberam plasma + ácido orgânico apresentaram aumento na capacidade antioxidante 
nos eritrócitos e melhor conversão alimentar nos 14 e 28 dias de experimento. Concluiu-se que 
animais tratados com plasma + ácido orgânico apresentaram uma melhora do sistema 
antioxidante de defesa representado pelo aumento dos grupamentos tióis não protéicos e 
demonstraram uma melhor conversão alimentar no 14o e 28o dias de experimento.  
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Morés et al. (2007) avaliaram o efeito do fornecimento de plasma spray-dried para 
suínos de creche e crescimento sobre a gravidade da PCVAD. O experimento foi conduzido em 
uma granja brasileira com histórico de sintomas clínicos de PCVAD em suínos em crescimento 
(5 a 10 semanas de idade). O plasma spray-dried for utilizado em dietas fornecidas a partir do 
desmame (25 dias de idade) até duas semanas depois da transferência para o crescimento (66 
dias de idade). Foram usados níveis dietéticos de plasma spray-dried suíno de 6,  3,  1,5  e  
1%, nas fases de alimentação desde o desmame até duas semanas depois da transferência 
para o crescimento, respectivamente. Os animais alimentados com plasma spray-dried tiveram 
maior ganho de peso durante as fases de creche e pesaram 2 kg a mais do que os do grupo 
controle, alimentados com farinha de peixe em substituição ao plasma. Além disso, os suínos 
que receberam plasma spray-dried tiveram menos sintomas clínicos de PCVAD. Os autores 
concluíram que os animais alimentados com plasma spray-dried foram menos afetados pela 
PCVAD. 

Messier et al. (2007) também avaliaram o impacto do fornecimento de plasma spray-
dried para suínos em crescimento-terminação em uma granja comercial, no Canadá, com 
histórico de circovirose associada ao vírus da síndrome respiratória e reprodutiva suína 
(PRRS). A mortalidade média dos quatro grupos anteriores de suínos terminados nesta granja 
de terminação era 7%, com um intervalo de 4 a 10%. Historicamente, o pico de mortalidade 
ocorria de 3 a 8 semanas após o alojamento no galpão de crescimento-terminação. No referido 
experimento, os suínos foram colocados na terminação às 12 semanas de idade e alimentados 
com 1% de proteínas de plasma suíno durante as primeiras quatro semanas e 2,5% nas 
semanas 5 e 6, quando os sintomas da doença e a mortalidade aguda eram mais prevalentes. 
Na 6ª semana depois do alojamento na terminação, a mortalidade do grupo controle foi de 8% 
em comparação a 2,2% nos animais alimentados com proteínas do plasma. Depois de 6 
semanas de alojamento, todos os animais foram alimentados com a dieta controle. A 
mortalidade total dos animais até o abate foi de 11,9% para o grupo controle contra 6% nos 
animais que receberam proteínas do plasma nas 6 primeiras semanas da terminação. Além 
disso, os custos com medicação foram reduzidos em cinco vezes para os suínos alimentados 
com proteínas do plasma spray-dried.  

A menor mortalidade e o melhor desempenho de suínos afetados com PCVAD, 
observados em animais alimentados com proteínas do plasma, estão de acordo com outros 
estudos (Tabela 3) que avaliaram os efeitos do plasma spray-dried sobre a mortalidade e a 
morbidade de animais desafiados com diferentes patógenos. Estes dados demonstram que as 
proteínas do plasma spray-dried podem ser usadas como ferramenta de manejo para minimizar 
a mortalidade e a morbidade associadas à prolongada ativação do sistema imune induzida por 
diferentes antígenos, independente do estágio do ciclo de vida dos animais. 
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Tabela 3. Resumo de resultados de animais alimentados com proteínas do plasma spray-dried e 
desafiados com patógenos 

Espécie  Patógeno Resultados Autores Ano 

     
Suínos E. coli  contagem fecal  Deprez et al. 1996 

Suínos E. coli  diarréia Borg et al. 1999 

Suínos Salmonella  diarréia  Borg et al. 1999 

Suínos E. coli  diarréia Nollet et al. 1999a 

Suínos E. coli  GMD,  mortalidade Bosi et al. 2001 

Suínos E. coli  GMD Campbell et al.  2001 

Suínos Endotoxinas LPS   expressão mRNA citoquinas Touchette et al.  2002 

Suínos E. coli  GMD,  diarréia Van Dijk et al.  2002 

Suínos E. coli  GMD,  Lactobacilli Torrallardona et al 2003 

Suínos E. coli  GMD,  IgA salivar Bosi et al. 2004 

     

Suínos Rotavírus  diarréia Corl et al. 2007 

Suínos PCVAD  sobrevivência Messier et al. 2007 

Suínos PCVAD  GMD,  sintomas clínicos Morés et al. 2007 

     

Bezerros E. coli  sobrevivência,  GMD,  
diarréia 

Nollet et al. 1999b 

Bezerros E. coli  sobrevivência,  GMD,  
diarréia 

Quigley and Drew 2000 

Bezerros Coronavírus  recuperação Arthington et al. 2002 

Bezerros Crypto. parvum  diarréia,  contagem fecal Hunt et al. 2002 

     

Trutas Yersinia ruckeri  sobrevivência,  GMD Aljaro et al. 1998 

Camarões Vírus da Sín. 
Mancha Branca 

 sobrevivência,  GMD Russell & Campbell 2000 

     

Perus Pasteurella 
multocida 

 sobrevivência,  GMD Campbell et al. 2004b 

 

Manejo das porcas na lactação 
Os objetivos durante a lactação são: produzir o maior número de leitões, que eles 

tenham um peso adequado ao desmame e que porca chegue ao final da lactação em 
condições de ser coberta o mais rápido possível, tendo uma nova gestação que se desenvolva 
normalmente. Em se tratando de número máximo de leitões com bom peso ao desmame, 
entenda-se que a porca deva apresentar uma boa produção de leite, a qual é ao redor de 
3L/dia ao início e 10-12L/dia no pico de lactação, dependendo do número de leitões, da sua 
viabilidade e da disponibilidade de nutrientes para a síntese de leite, seja através da dieta ou 
de origem endógena. As fêmeas normalmente consomem pouco na primeira semana de 
lactação (3 a 4 kg/dia) por falta de adaptação e pela demanda menor de produção de leite, 
característica de início de lactação. Entretanto, as necessidades de consumo aumentam 
rapidamente, como reflexo do rápido crescimento da progênie. Assim, é importante cuidar para 
que o consumo de ração seja à vontade a partir da segunda semana de lactação, evitando que 
os nutrientes para a produção de leite tenham origem principal nas reservas corporais da 



 

 
 

273 

fêmea. Existem várias formas de estimular o consumo de alimento pelas porcas, destacando-
se quatro itens: (a) necessidade do fornecimento de dietas palatáveis, livres de micotoxinas; (b) 
fornecimento de várias refeições diárias; (c) garantia de fornecimento constante de água limpa, 
fresca e abundante; e (d) manutenção de um ambiente com temperatura confortável para as 
porcas.   

 

Suínos produzidos em família – modelo testado na Embrapa 
Suínos e Aves 

Na mistura de leitões de diferentes leitegadas de uma mesma granja, ou de diferentes 
granjas que normalmente ocorre no desmame e/ou na saída de creche, há dois fatores 
relevantes para a transmissão e manifestação de problemas sanitários: o estresse devido a 
brigas entre os leitões para estabelecimento da hierarquia social na baia e o favorecimento da 
transmissão horizontal de agentes patogênicos, normalmente presentes em subpopulações de 
leitões portadores. Considerando esses aspectos, a Embrapa Suínos e Aves desenvolveu um 
trabalho de pesquisa observacional para estudar um sistema alternativo de produção de suínos 
em baixa escala, utilizando princípios de produção em família sem o uso de antimicrobianos 
promotores de crescimento, preventivos ou curativos, de uso coletivo nas rações/água, como 
alternativa para pequenos produtores (Morés et al., 2013). 

Esse estudo foi realizado durante três anos em uma granja de suínos em ciclo 
completo. No rebanho foi utilizado o esquema de produção em lotes com intervalo de 21 dias 
entre lotes (sete lotes de três porcas cada: total 21 porcas), desmame programado para 28 
dias, saída de creche para 63 dias e abate para 167 dias de idade.  O programa de vacinação 
utilizado foi: nas porcas, vacina tríplice (contra parvovirose, leptospirose e erisipela), contra a 
Rinite Atrófica (RA) e contra a colibacilose neonatal; nos leitões, apenas a vacina conta a 
pneumonia enzoótica. Um aspecto fundamental do estudo para prevenção de doenças foi o 
manejo de alojamento utilizado, em que os leitões eram criados em família (mesma 
leitegada/baia) do nascimento ao abate, havendo apenas mudança de baia no desmame e 
saída de creche, mas jamais mistura de leitões de diferentes leitegadas. Técnicas adequadas 
de produção no manejo diário dos animais foram seguidas (Amaral et. al., 2006). 

Os dados de desempenho produtivo e sanitário são apresentados na Tabela 4, e 
referem-se a todos os suínos nascidos no período (43 lotes, 118 leitegadas e 1.007 suínos 
abatidos). 

 
Tabela 4. Desempenho e aspectos sanitários dos suínos nas diferentes fases de produção, mantidos em 
família (uma leitegada/baia) do nascimento ao abate. 

Variáveis 
Fases 
Mater.: 

N = 1061 

  Creche: 

N =1040  

  Terminação: 

N = 1007 

Peso final, kg 7,9±0,13*   21,4±0,28*  111,5±0,75* 

Ganho de peso médio diário, g 232±4,0   383±8,0  853±7,0 

CV do peso final, % 

Conversão alimentar 

Taxa de mortalidade, % 

17,87 

- 

9,3±1,08 

  15,40 

1,69±0,03 

1,9±0,46 

 10,96 

2,34±0,02 

1,9±0,43 

Medicações realizadas, % 

Índice de pneumonia no abate - IP 

Suínos c/consolidação pulmonar, % 

Índice de rinite atrófica- IRA 

Suínos com pleurite, % 

24,74 

- 

- 

- 

- 

  3,20 

- 

- 

- 

- 

 8,53 

0,24 

20,12 

1,10 

2,72 

*Peso ajustado para desmame aos 26 dias, saída de creche aos 61 dias e abate para 166 dias de idade. 
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Os dados médios de desempenho e mortalidade obtidos no sistema, nas fases de 
creche e terminação, foram semelhantes aos obtidos em 2011 (dados contemporâneos) por 
uma integradora regional (dados não publicados) que são: Crechários (188.677 leitões): ganho 
de peso diário: 425g; conversão alimentar: 1,614; mortalidade: 2,26%; Terminação (dados de 
5.529.672 suínos): ganho de peso diário: 825g para peso médio de 118 kg; conversão 
alimentar: 2,35; mortalidade: 2,30%. Esta integradora utiliza sistemas de parcerias com 
produtores rurais, onde são alojados apenas leitões padrões de acordo com critérios 
previamente estabelecidos. Nessa empresa, tanto nos crechários como nas terminações, o 
alojamento dos leitões nas baias foi realizado pelo tamanho e, portanto, foram misturados 
leitões de diferentes leitegadas e diferentes produtores e, preventivamente, eram usados 
antimicrobianos na água ou ração, em pulsos estratégicos. Nessa mesma linha, em estudo 
comparativo do nascimento ao abate, Raymakers et al. (2008) verificaram melhor crescimento 
(16g/dia) e menor ocorrência de pneumonia nos leitões criados em leitegadas (P<0,001) do 
que naqueles misturados no desmame e no inicio do crescimento.   

No sistema estudado de criação em família (Morés et. al., 2013), nenhuma medicação 
preventiva foi fornecida aos animais e nenhum tratamento curativo coletivo foi necessário 
durante todo o experimento. Apenas medicações curativas individuais foram realizadas em 
3,20% e 8,53% dos suínos que passaram pelas fases de creche e terminação, 
respectivamente. Nas avaliações sanitárias no abate foi encontrado  hepatização pulmonar em 
20,12% dos suínos com IP = 0,22 e IRA de 1,10. Outras lesões encontradas foram: 
pleurite/pericardite fibrosa: 2,72%, peritonite: 0,87% e manchas leitosas de ascaridiose no 
fígado: 1,57%. Tanto a frequência quanto à gravidade das lesões de pneumonia são 
consideradas baixas comparativamente a outros estudos de prevalência realizados no Brasil 
em suínos de criações tradicionais tecnificadas: 63,6% de hepatização pulmonar, com IP médio 
de 0,9; e 5,7% de pleurisia (Silva et al., 2006), em estudo envolvendo dez estados brasileiros 
(843 granjas e 104.729 suínos). 

Entretanto, o índice de rinite atrófica (IRA= 1,10) encontrado no trabalho de criação em 
família (Morés et al., 2013) é considerado alto, maior que 0,84, enquanto que o ideal seria 
menor ou igual a 0,50 (Morés et al., 2001). Será que a não utilização de antibióticos nas dietas 
pode ter influenciado esse índice, mesmo com o uso de vacina para essa doença? Sabe-se 
que muitos princípios ativos utilizados em dietas como preventivo de enfermidades possuem 
efeito no controle da RA. Porém, tais lesões de RA não impediram um bom desenvolvimento 
dos animais. 

Os bons resultados de desempenho e de saúde obtidos em diferentes experimentos 
(Morés et al., 2013, Raymakers et al., 2008), mesmo sem o uso de antimicrobianos 
preventivos, são atribuídos à manutenção dos leitões na mesma leitegada (sem mistura) do 
nascimento até o abate, à baixa escala de produção e à redução de fatores de risco que 
exacerbam a ocorrência de doenças. Quando suínos são alojados em família, sem mistura com 
outras leitegadas, há um bom nível de bem-estar, com redução do estresse e diminuição na 
transmissão horizontal de agentes infecciosos. Aliás, quando os leitões são movidos e 
misturados, há um grande efeito negativo sobre o estresse (Martinsson & Olsson, 1994; 
Pedersen, et al., 2000), além de maior transmissibilidade horizontal de agentes infecciosos. 
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